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Arrnlra d' 
Paulo • •> ( ' • • • ! ! I l l dr KAo 
.. . . . . . J * r » rrrrfcrr aaalriiutNraa r 
pulillearoc 4 j 
J J , W " K J i N K I l t l l l lenrlaar de 

J ' r , rim 4» limaria, n. l io . 
M ^ K H U - l»r. U r i i M Kalcioa .Inn ,or. 
« AIII1» A I J K J R K J . (nrlua. 
KST. D K * A \ T 1 IIAHIIARA—Ma-

» rl (J. Fortagal. 

PIKACICAIIA K H. PKDIIO, — A. 
II. Almeida Júnior. 

•luatlnluno 1»KN<'A|.VAI>0 — Cap. 
liHIr .Miirluid». 

TATI IIV—Karmla Plrra Kiaage . 
liafa, rua da Ks|ieroiiçii, n. T. 

Municipal, por feita 

Moléstias dos olhc/S 
DR. CARLOS P E N H A 

•BríciAMBTA, com 25 n n n ' ^ j B t ) r g . 
t i c « . cx-professor <le cl ' „;,.„ „„ , ' , „ i 
mologicn, por concnr 
aidado (lo Insbrnck 
<lo Medicina do I 
lista de variou I ^ p i t a e * . Ucsidencia 

.nica oplitul 
<o, lia Univer-

o na Faculdade 
JO do Janeiro: ocu-

I consultório: pit 
m a Dincita, 10 A. To • , . ... " I I . IIUp 111 A. 1 

lopliono 42. . i ; „ D R < l U a s d e , í s 4 t t l t t l ^ t m i t t i T i j t t i t 

T I V L E V . l t r r t M A S 
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ut 

W j , 23 
l)r. AlTonso de Miraadu 

Consta quo o dr . Aflbnso do Mi-
vunda reassumo por es tes ditui o 
cargo do juiz, uctualmonto d e s e m -
penhado pelo dr . Ha ja Gnbuglia . 

A s. oxc. cuborá dec id i r sobro u 
p r o n u n c i a clr.s Indic iados no 
ten tado d<j 5 do novembro . 

B I C , 23 

cl» importante 
Pura t r a t a r do a s sumptos do 

t irando impor tonoia o ar. p ros i 
donto da repub l i ca convidou os 
«rs. min i s t ros p a r a u m a conferon-
cia ex t r ao rd ina r i a , quo se roali-
s a r á no pa lác io do governo . 

H I O , S 3 

.Morando de canililo 
As tabeilttS adap tadas hoje pe-

los bancos abram do 6 3[32 o do 
0 I i8 com « \gumas lotras ofTore-
cidaa a O oi32. Ao moio-dia a pro-
enru au í .montou , con t inuando 
«Ilivcr piatc» a sus t en ta r a t axa 
do 8 ] |8, sacando pa ru o p r imei ro 
vapo.v o com muito d inhe i ro oflb-
rooi 'do p a r a abr i l a 0 Ii8. 

A posição do morcado, cm San-
to d, e ra do 0 5[32. 

RIO, 23 
Asjio dti inválidos da Putriu 

Foram exone rados o eomman-
donto, o fiscal o o qnar to l -most ro 
do Asy lo do Invá l idos da Pá t r i a , 
e m v i r t u d o das i r rogular idadoa 
« n c o n t r a d a s na ca ixa do moBmo 
OBtubolocimonto. 

R I O , 2 3 
Iltrursos de <linlieus-i-or|iiis> 

O Supremo Tr ibuna l F e d e r a l 
negou «hnboas-eorpus a J o a q u i m 
Augus to F r e i r e o a F o r t u n n t o de 
Campos Medoiros. 

R I O , 23 
«Ilalieus-corpus» 

Nos cor redores do Supromo Tri-
•bunal Fodoral faz-co liojo a Bo-
guinto os ta t i s t iea sobre o resul-
tado possivol da votação do «ha-
boas-coi-pus. n o sabbado próxi-
mo: con t ra , P i n d a h y b a do Mui-
tos , Ado lpho Augus to Olyntho, 
A n d r ó Cavalennt i o a favor , Pe-
reiro Franco , Macedo Soares e 
Bso i r i to -San to . 

Não não conhecidos a inda os 
votos p rováve i s dou Brs. João Bar-
balho e Manoe l M u r t i n h o ; m a s 
contando quo ijojam favoráve i s , 
dar-so-ú e m p a t o , dovondo docidir 
nosso caso o. vo to do Minerva . 

Es t ão co-,n l icença os min is t ros 
Iiucio do Mendonça , Amorico Lo-
bo o Fiz 'x e Almeida, n ã o tendo 
voto o p rocu rado r da Republ ica . 

S A L T O S , 23 
( omiiiandniitc Drhunare 

Com des t ino á flotilha do Rio 
Orando do Sul, que va i commun-
»lar, acha-se aqui , a b o r d o do va-
por cDostorro», o capi tão de m a r 
o gue r ra Rodr iguo Antoniu Dela-

.mare. 
A bordo do mesmo vapor , che-

gou aqui v indo do' Rio, o ba rão 
<4P .Javary. 

Jnry 
E m sessão do J u r y , foi hoje 

condomnado a dous annos o t ros 
mozes de pr i são Manoel Rodr i -
gues , por cr ime de es tupro em 
u m a menor . 

Será julgado amanhã o réo PreB-
timoni Oiacoomo, accusado de cri-
me do morto o ferimentos levos. 

Pedido de demissão 
Solicitou hoje a sua demissão 

do cargo do professor da 1» cadei-
ra da escola publica desta cida-
de, o sr. Carlos Escobar. 

( a m a r a Municipal 
H ã o houve a inda boje BOBBãç 

na Canta ra 
da numoro. 

T r a i n d o dr aiartr 
Hoja á t a rda , cm uni botaquim 

da rua da Hanto Antônio, n. 30 
o p ra to Thomaa da tal, paio alui' 
pio* ftuito lia 11 l o llia havar o oai 
xeiro do nagociu, Ju l lo Alvoa do 
Araújo , flado 8 0 0 ritla do a«uar 
dento, oravou- lho no vent re uma 
prof t inda facada, quo intoroaaou 
oa intaat lnoa. 

O catado da vict lma ò gravia 
almo. 

Thomaa, p a r a aor t ranapor tado 
pa ra a prlafto, teve da aor a m a r -
rado don t ro do uma carroça, pe la 
reaiatonaia q u e oppoa. 

SANTOS, 83 
Itrndlmentie. flseae* 

A Al fândega rondou hoje réla 
íM.-7oa$«ao. 

A Recobedor ia , 70:5881063. 
Minlnienlo ninrillmo 

E n t r a r a m hojo oa aegulntoa va-
pores : 

N a c i o n a o a : •San tos ' , v indo do 
Montevidéo o escalas, oom vár ios 
generoa, p a r a J . Bonr#« : 

• Doatorro», v indo do Rio do 
Jane i ro , com arroz, para o moamo ; 

Franco» •Provonce», v indo do 
Buenoa-Aires , com vár ios gone-
ros, a Cai-los Vaiais ; 

Iiiglozos <Freda>, vindo do Bue-
nos-Airos ,me8ma carga, o 
ahiro St C.; . " 

.^i-on alamÍR», Vindo do Ran 
Ifoon, com arroa, pava T rommcl 
& O. 

Sah i ram 08 Vapores: 
Allojuõcs «Tlicuinan» o 'Lydla» 

com café, p a r a Hamburgo; 
Nac ionaes «Santos- o tDes to r 

ro>, o p r in t í l ro para o Rio de J a 
[3 o so/*undo para Montovi 

dóo o escalas, com vários gene 
ros ; 

Barca ruBaa «Vesta», cin Ias 
t ro, pa ra o por to do Rosário. 

SANTOS, 23 
Mercado de enfé 

Eflfectuaram-se hojo vendas do 
12.000 saccas, na baso de 8 $ 3 0 0 

O morcado foehou calmo. 
E n t r a r a m hojo 15.600 saccas. 
Dosde 1", 302.552. 
Stoek, 740.410. 
Em egual da ta do anno passa 

do on t r a ram 3.896 saccaB; dosde 
1", 243.292; stock, 432.943. 

Desde 1" do julho até hojo, en 
t r a r a m 5.431.895 saccas. 

Sahi ram, dosdo 1": para a Eu-
ropa, 256.297 saccas; pa ra OB E S -
t ados-Unidos , 82.768; paru o Rio, 
2.625. 

Mercado de eamliio 
O cambio bancar io foi hojo co 

tado u 6 1[8, o o par t icu lar , a 
6 5l32. 

O movimonto do diu fui po-
queno. 

SANTOS, 23 
Assassimilo 

Acaba do dar-so agora u m as-
sass ina to na rua Sonador Foijó. 

Um homom do côr pa rda , por 
quostõos par t icularos , vibi'ou u m a 
fucadu em Nuzaria Thoodora do 
Ar ruda . 

O cr iminoso entregou-so logo 
depois ú prisão. 

BUENOS-AIRES, 23 
(Jeneiai I.avalie 

A imin-ensa argent ina ó do opi-
nião quo o general Laval lo, mi-
n is t ro da Guorra , ó u m soldado 
valoroso o distineto, mas em todo 

ponto incompetente p a r a a ad-
minis t ração mili tar , e podo, por -
tanto, sua substi tuição. 

MONTEVIDE-O, 23 
Reconciliarão de partidos 

Traba lha-so aqui ac t ivamente 
pura a reconciliação dos pa r t idos 
blanco o colorado. 

MONTEVTDE'0 , 23 
A colonia liraslleirac «La Voz de 

Kspaiia. 
Muitos brasi leiros aqui reuidon-

tus t o m a r a m ussignaturu de <La 
Voz do E3pafla>, agradoeondo a 
este j o r n a l a dolosa quo foz do 
Brasi l , violentamonto a tacado, 
conformo tolographámo3 hontem. 
pelo sou collega «El Corroo E B -
pafiol». 

BUENOS-AIRES, 23 
Armaineuto 

A cada regimento do caval la r ia 
foram dis t r ibuídas qua t ro me t r a -
lhadoras <Maxim>. 

MADRII ) , 23 
Torjiedclros liespanliões 

Sabo-so por to logramma quo 
chegaram ao porto do Kings ton 
sobre a costa meridional da J a -
maica, dous caça-torpodeiroB lios-
panhóes , p rovenien tes dos esta-
leiros <Clyde» 

Seguirão hoje do ta rdo p a r a Ca-
dix, onde Berão incorporados á 
n o v a eBquadrilha que se p r e p a r a 
p a r a pa r t i r com des t ino a Cuba. 

Embaixador liespanhol 
O conde de Vilagonzalo, embai-

x a d o r da Hospanha j u n t o á corto 
de S. Potorsburgo, t e legraphou 
hon tem ao governo, ped indo a sua 
domissão daquelle cargo. 

LONDRES, 23 
Combate 

Not ic ias do Suakim annunc iam 
quo ao ferio um novo combato 

naa maigena dn Atbara , a n t r o a 
oaval lar la acypola a numaroaoa 
oavallalroa darvlohaa, que fo ram 
oompletamonta darrotadoa, e ah ln -
<to t r in ta o cinco prlaloneiroa. 

W A S H I N G T O N , 83 
M I M A O iiorlr-niiiri iriuia 

Communicam do HliaiiRal quo 
um bando do fanat.iooa ilo Clilng-
Klnng a tarou uma micaão nor to-
amorlcana , aaaaaainando troa doa 
aoua membros . 

Independendo de I o lia 
O 'Bvon lng Nowa dia quo oslji 

aaaontmln um aoertrdo out ro oa 
mlnlatroa o o proaidento Mae 
Klnloy pa ra o roconhoo inouto da 
ini lopendoncia do Cuba. 

ROMA. 23 
Oriae lulnislrrlal 

O ar. O. aiolittl, an t igo minia-
t ro o proaidento do uonaollio, oon-
aul tado sobro oa bo.itoa q u e cir-
culam a roapoito do urna p r o v á -
vel criao minis te r ia l , disso acre-
d i t a r quo ao o ar. Viaconti Vonos-

minia t ro dos oxtrangoiroa , pe-
d i r domiasão, o sou exomplo será 
aeguldo peloa ou t ros mombroa do 
gabinete . «u».iv> Ai 
Rudin i , o ar. Qloli t t i disse que o 
actual proaidento do gabine to con-
segui rá recons t i tu i r o nii>-' ' 
oom o apoio da 
m o n t " " - »«quõi-r1n par ih-

• aa á rea|iouaabiHdado, proranilo qae 
I o n u pregado btmo* nmrf» mula- f I« 

••>!.• a • ÍRI latiria «aala ca-
bal do* ««iaa auprrioma aàú |«<fetla 
ter ovllado o (acl» tUtnnoao. * 

I". como a violação .la noi .lucilo 
P>'d<' mut i lar , noo mi ila a«cia A 
um facto co l l i . no con nUr. iiani 
'Ia ominaiu de nm i r t o ilcUjAkl 
|»ir lei a p r a t e e i o, a conuoqueÉaia 
ii i|U0 aa a<IU.lmatraçõo« pub l i ca^ io 
tocante ao procedliuaoto dua letia 
lamicionarioa, rea|H>ndcm tauto p»la 
•njjia m umtllrnilo, quanto pela rtf 
t"t in furinpio. ^ 

Eni eonaiqueneia, o eofitietao J u 
™ doa jnriacouanlroa c doa miAoa 
jiuliciaHoK t««a natabelceldo a i w r a 
ile </uu, mm oaaoa do datuuu r i f í * 
vol, lato é, do Uwfio de uni d i í t l o 
h^al , os princípios oaUtnidoa »o 

código» moduruoa aobre a | « | . 
ponaabilidado doa |iro|ionontoa po 
loa actoa doa prciiosloa MI appll«an 
a rcaiioiiaaliilidado dos govomoa, »u 
a«lminiatraçõoa |>oloa aotos <]<m M a 
servidores. Ncato Hontido se ru|ii-
Rnala, sobretudo, uotaviduenti 
j i irisprudrucia das crtrtes do 
çfto na França o ua llalia 

Lm lalta. noin lin . l i » 

xm — 

W KM. 
o n t i a 
c a i * 

aacaloa, nnlra a callnra Jniiilita no 
fcaliletato. 'A Inglaterra. , di« o ciui 
üanta juri»con»ulUi alUmAo ( l ixa , 
• rcpufDaudo nciuprn a admitlir a 
direito romano, uko »u elevou )Á 
mata acima da n u Nrán l.aai lia 

bo deiionvolviuonto do direi 
to priva do >. 

Verdad* «aja naa, por via da ra 
gra. na mcatna Knroiia, na esorlpto-
roa de direito administrativo auífra 
gam a theorla da lrm«|>onaabiIida> 
aa do Eatado, ou, polo menoa. a da 

ia, ae> i», IMI, |«''iii uit ii'in. 
abllldfdi llnUtadi 

dlri 
«ua reauonaablllila 
|»t<ndn »i l c ( tM lio um direito *«• 
'/rnivín, poranta oa trlbunaca adml-
nlatrativo* tlmorla a l o j i t i d i om 
1'iaBfâ, )iulo írtli-çll|0 J a » ' ' 
polo tribun»! Mo. «uniliolia, r i H i i S 
i j m * s b r » x ' ' l i m e , - IV i 

L ' W F » « » J A CHITE tiii 
•O iwttnlo, ncato, nltlipo, t D J , o t 
l-elo livro « l e b r e do t f i à t g l j ) , ' 

do « rtiáceirt .1. Hossa 

Venlaila é que ala una aticInrM, • Fiauf*. no» llaa do 
aliáa ilo» dr maior vnlto, ( ino C M ' ealatul* liara aa 

lalta. poia, no ,limito h a i L 
liai, do disjK.aivV.oa expressa» o i JT ' 
to a caU especialidade, casa | 
prudon iittj,f,i segundo i 
patria, nos nossos iribbbaea, * 
direito «ubaiiliatlo, utton-n a 1J 
lidado ou oa fundamsntos ile dii 
l o I 'n -N»R«, I, . , I É , H I | . _ 1 

çA<> jurídica ' 

m 
. r l rb re do Mi 

•a i animando a t e t ec io 
m ^ l a j r . t a r a ll-cal e do rcgaliamc 
l e p i i b l | , . n o eo itrn aa Vell-.í tra.il 

JiimlIíM dd n d i f b ftV.i. Al« 
t i o 
oa 

W AHMÍRHI-ON, Ü3 
t iilaxlropli" do <MalHe> 

A imprensa dcBta republ ico os-
pera oom nnciedado in formações 
oxac tas a respe i to do r e su l t ado 
do inquér i to da commissão olB 
ciai amer icana sobro a ca tas t ro -
pho do «MaiiiO'. 

Se bem quo o rola tar io d a cora-
missuo não dova ser communicado 
á impronsa o uo Congresso an t e s 
do fim des ta Bumnna ou segunda-
fbiru p róx ima , u opinião gera l 6 
que j á so pôde cert if icar quo i 
conclusões desso rolutorio t.ondom 
a p rova r quo a explosão inicial 
causadora da ca tas t ropho do .Mai-
no>, p reve iu do ex te r io r do na-
vio. 

LONDRES, 23 
Lord Snllsliiir.r 

Corre o boato de quo, tondo-so 
aggravaclo a cniormidado de quo 
está soí í rendo lord Sa l i sbury , os-
to homem de estado s e r á obr iga-
da a exonorar-Be das a l t a s func-
ções de p res iden te do Consolho 
do minis i ros . 

PARIS, 23 
Ktpcilição finiiceza 

O jo rna l ' L e Siòcle. diz que os 
indigonus do Madagasca r dor ro-
aruin u m a expedição f raccza , apo-

dorando-so do grando quan t i i l ado 
do armas , do com mil ca r tuchos o 

ausando á oxpudição com baixas-
Muitos ofilciueu fo r am fe r idos nu 
ucção. 

W A S I I I N O T O N , 23 
A questão ciiliniiü 

Os círculos govornament- ios os-
tão convcncidoa d c q u o u J I i^ ípanha 
ttoverú linalnionto re«olvor-se a 
ogular a ques tão cubuna do uc-

còrdo com u vontado dos Es tudos -
Unidos. 

O prea idonto M a c - K i n l o y es tá 
convoncldò do quo a ileoti-ulçüo ilo 
couraçado *Maine> foi dov ida a 
uma explosão causada p o r u m a 
minu submar ina . 

..«•ua rçnifo.» 8 K "oi 
o lia in*titaiçic8 

hiio (ielerqiinofi a óp»li 
abiUjla^h 8, admlntstrarç e» jiuWl-

d^n noriràa oub .tlrmam a ata 

. . lé "1 U 
Ne" 

«ani^eH adi 
e», 
c*i ri"a uoririis qnh Armam a IB» 
l*ins4bitiiUd.' gei-al ^os pnrticiía 
Ires pelos actos dos seus repres in 
taotes. Essas nrrmus estão coi si 
guailas nas A ít cír.«. e, não obstai te, 
FO consideram extensivas áa p6s 
soSa publicas, <le caracter adniinia. 
Irativo, oit político. Inevitável, ir-
recusável era, do feiio, essa applitn 
çSo, por ser evidente que o qno 
dotornilnaa gestação das obrigações 
r áo (' a nnturc/a das pessoas, que 
cilas envolvem, ma i a ospliora juri 
dica, ondo essss entidades pano 
tram ; do niodo que, se o ente juli 
tico, on administrativo, se póo era 
contacto, ou antagonismo, com di-
reitos do índole civil, como o. do 
propriedade, polo dainno, quo ila-
hi decorrer a esses direitos, pólos 
compromissos, que para com t j les 
directa, ou indirectameuto, conlru-
liír, respondo por titulo civil e se-
gundo as leis civis, ainda que o 
facto om questão so perpotuaaso no 
oxcrcicio de actos de auctoridwle 
administrativa, ou noliti^a. 

Avulsos 
S. C A R L O S DO P I N H A D , 2 3 
Devido á onorgiu o ded icação 

do capi tão B e r r a n c e . e s t ã o p r e s o s 
os m e m b r o s de uma p o d e r o s a qua-
dr i lha do sal toadorea q u o h a mui-
to inloBta cata rogião. 

(D'<A O p i n i ã o . ) 

KI.1XIIÍ M. M0I1 
Cura a syphl l ia . 

A T O 

E M P A S T E L A M E M T O 
0 0 " 0 C D M M E R C I O D £ S Ã 0 P ' A U L 0 " 

Paraceres 

Em um rápido parecer lúcôrcu da 
vasta questão discutida u o Bolido 
trabalho do dr. Escorei, e no sitio 
onde me acho, quasi do tudo sem 
livros com quo auetorizo o com 
provo as minhas opiniões, .mui po-
derei apontar as noções fundamon 
taes onde estrilm a applicação do 
direito commum ao dnmno provo-
níonte dos actos e omissões do po 
dor. 

As administrações publica» (Esta-
do, Província, Município) são pes-
soas jurídicas de exÍBtencia neces-
sária. 

A oxistencia dessas entidades não 
se rcalisa, essas entidades não vi-
vem e manifestam a sua vida, senão 
pelos actos em nome dollas pratica-
dos pelos seus agentes. 

Logo, nas relações entre as pos-
soas jurídicas dessa categoria e o» 
funccionarios que lhes exercem u. 
auetoridado, se voriücu estricta-
mente o principio da repr ísentação, 
polo qual os actos do representante 
não actos do representado. 

Pelo mesmo principio, pois, por 
que, na relação institoria, o propo-
nente, ou committente, respondo 
pelos actos do proposto, o Estado 
liajde responder pelos actos doB BOUB 
funccionarios. 

Essa responsabilidade nasce di-
recta o essencialmente do principio 
jurídico iIn reproenlaalu, não ilas 

lira in cíii relações da culpa in 
cul "" " 

de 
iilpa in vif/ilamlo, pelo que não pó-
' a administração publieti t ú m i r -

•ligendo, ou da 
qu 

ibUi 

ou politiza. 
«Lo Htato o qunlunque 

Amminíslrar.iono publica in 
qualunquc modo e per qnalun • 
que Jinc operante, s« leda i 
dirit t i ultrui per opera di 
porsone alie quali sono 
aflidati gl incarichi che os-
so devo compiero per pro 
prio interesse trorrui solto 
ilprincipio ilrl rap^orto inü 
titorio, o dove rispondero.» 

'i Inut. di diritto 
ammin. •')." ed., pag. 271. 

Nem importa quo uus fontes ro-
manas, du onde principahnoni.o de-
correm as leis civis portuguezas o 

doutr ina dos nossos antigos ci-
alistas, so não encontro resonlioci-

da essa applicação dos cânones du 
res)ionsabilidade civil. 

Não importa, primeiro, porquo a 
applicação, do que BO tracta, está 
rigorosamento contida nos princí-
pios em quo o direito romano deli-
niu a responsabilidade do dominwi 
polos uctos do iitHlilor : inquum rst , 
sii ut commodo scnlimiih t'jc Ilctu insti 
toriim, ila cliam oblii/nri nos r.r con 
Iraclibu» ipsoriim cl murcniri. > (Ui.-
P I A N O . T . I D. dc instil. acl.) E ' u 
mesma liuguugem dos jurisconsultos 
contemporâneos no tocante á rea 
ponsubilidade das administrações 
publicas : «Come essa Tamminis 
traziono pnbblica) risente il vantag 
gio o il commodo de' fatti de' suoi 
fun/.ionari, cosi devo rispondere dei 
danni, clio essi cagionano abusan-
do deH'autorità, dei mezzi, delia 
forza che loro conüda.» Miuccr , 
oji. cit., pag. 210.) 

Não importa, cm sci/undo l ijar, 
porquanto, se os jurisconsultos ro-
manos não cogitaram nessa o i t en 
são da rosponsuliilidado civil, 6 que 
com ella oram incompatíveis as 
iiléas e instituições políticas ila 
ópocu, a impeccubilidailo de César, 

irresponsabilidade do príncipe, 
priitcc]is <i Icqitinn sohtlus est, a omni-
potencia do soberano, encarnação 
viva da loi, quoil principi placai, let/is 
habet vigorem, e a indiscriminação 
dos vários ramos do poder, que, 
uniiicando o confundindo a aueto-
ridado judiciaria ceia a executiva 
e a legislativa, obstuvu u que se 
pudusso jurisdiccionnr a adminis-
tração publica aos tribuuucs. 

Não importa, em terreiro, por isso 
que, estando em antithesu directa 
com essas as idéas o instituições 
actuaes, a mesma razão procisamon 
to, quo excluía da praxe romana 
esso corollario da responsabilidade 
civil, o impõi ao direito dos povos 
modernos. Estos, uma vez quo afei-
ção característica impressa á orgiv 
niBação política das sociedades con 
tcmiiorunoas está lia extensão da 
responsabilidade a todas as rela 
ÇÕOH dos governantes com os gover-
nados o na separação doft poderes, 
que sujeita o executivo á lei foita 
pelo legislativo o á justiça distri-
buída polo judiciário, flcum, abra-
çando o principio civil do direito 
romano, isentos da contradicçuo, a 
quo u natureza peculiar da política 
romana o snbmettia na jurisprudên-
cia da própria nação que o distin-
guira, o formulara. 

Por isso, entro os pnizeu cujas 
instituições civis decorrem princi-
palmente das romanas, isto 6, cm 
toda a evolução jurídica da Europa 
continental e na esplendida littera-
tura que a acompanha, a tendência 
geral se pronuncia pala applicação 
das regras comiauns da empa & cul-
pa do Estado. 

Não admira que dessa direcção 
divirja, até corto ponto, a jurispru-
dência ingleza, ondê ao altíssimo 
desenvolvimento do direi to político 
não corresponde o do direito priva 
do, o isso justamente por so não 
tur implantado alli a influencia da 
grande legislação, que, ha desegete 

. I<M dei niiáiH M M À | „ t 
, L s a obra (i 

brilhante, qttão pomicloaa p»ra 
que a lerem «om critério discrimina 
«vo, o exame dos et+ofl to éo,. 'ra,íic 

d» fl«fc!alMaje Haeal <juo a as 
auperioridaiíe nos e«crí"«-~ • . . j ^ u« v m 
woar, He Marooi niaii inaigne, tal 
»«;«, otiire va trata^ia^as de^ dlr»i»o 

aáp. 
i**ftd nabiral, « i dlflereUcV 
qllo a i.í giiniiu ooúsUHio itéi. 
y 'ormal. regulaimanto pro 

•anda, ao .1'ruito db proprlodàdo 
pa«Ho ipto o dam no oxofin/o aoe-
I unia coliialo material entro Min 

«• t i " i «• 
brLan.itrutivo ua xtalia,, o». I i.o 
v K N Z A H O P A I . A Z Z O , para não fallar 
em nx Fn.iri-is, em Rn T I , em I Í O K 
•IÀBI, eni Bai.I A V I T I e tantos outros 
lj:le, rialuelío '•'esmo naiz, t ím lp-
vado á evidencia o principio da ros 
ponsabilidado geral das administra-
ções publicas pelos actoa do poder. 

He, porém, os nossos procurado 
rea üscaes, pelo intluxo das m amaS 
prevenções acti^nntes. na Itália e na 
Franja , Bobfe oa advogados ao trrt-' 
rio o a magistratura adminlntretiva, 
tondem a derivar nessa corrente an-
tl-juridiea, Inauperavel obstáculo lhes 
oppõem a antigüidade e continuidade 
da jurisprudência nos nossos triliu 
naeB, onde bom o notou 0 dr. J . 
Hvu ixo (Dire to, v . L S X I I I , p. fill 
a primeira decisão favorável á il 
responsabilidade do Estado pelos 
abusos dos seus funccionarios é a 
proferida pelo tupr . trib. federal, 
em 2H do abril de 18!l7 ( ib, p. 50»), 
(oliKmento corrigida, pouoo depois, 
no uccordam de 1 í> de maio do 1HII7 
ib , p. f)20j o ueu rulisada por mui-
tos outros arestos, anteriores e pos 
teriores, dessa o outras justiças bra 
sileiras. 

Dos actos enumerados e docu 
montados polo dr. Escorei uo seu 
luminoso trabalho, quando ostuda 
pag. 17 20 o .'il a 35, os nossos pre 

cedentcs administrativos e parla-
mentares de 18!lõ paru cá se ave 
rigúa quo o governo e Congresso 
brasileiro têm, por deliberações so-
lemnes, confessado a responsabili 
dado da administração publica pela 
insufticienciu ou negligencia das au 
ctoridades policiues na defesa da 
propriedade particular, violada por 
movimentos tumultuosos, além do 
que o proprio governo do H. Paulo, 
contra o qual so move a acçáo ob 
jecto da consulta, subscreveu umes 
mu doutriuu uo cuso dos joriiaes 
Itoma o Scculo, destruídos por UR 
gressões políticas, cm Jundialiy o 
na capital do Estado. 

Algumas das especies irnligitadas, 
com particularidade aquellu sobre 
quo versa a mensagem dirigida, cm 

•> de julho do 1«!)7 (Diário Ufjlc. 
do 17), pelo presidente da Republica 
ao Congresso, têin singular impor-
tância pratica o doutrinai; porquo 
respondam A theoriu (|ue excopiú» 
do principio geral da reaponsubili-
dado os actos dc império. Trata-se, 
com cüeito, nu hypothosu, do pro 
juízos causados no vapor inglez 
Stanmore por um acto da policia 
sambaria, o, aegnndo a theoriu dia-
criminativa na questão da responsa-
bilidade civil do Estado pelos netos 
do poder, «as providenciar) adopta 
das pola auetoridado politica no in-
teresse dn saúdocomnium consti tuem 
actos de império, que, como taes, não 
a oxpoom á ucção <lo reparação do 
damno para coui os particularos >. 
(BIUUI : Olibligazioni, p. 57(i, n . 30«.) 

1'rocodondo assim, pois, mostrou 
reconhecer o governo brasileiro u 
verdade incontestável do que, om 
transgredindo direitos o lesando, n i i o R 0 Hlli)e" ] ) 0 r q u o o n X e r t o num 
por essa maneira, o putrimomo pri J c m i i f , 0 político, uma regru do par 
vado, os proprios actos do imporio ,]i r c i to civil, i, " 
estão subordinados 
iludo civil. 

responsuiiíli 

<11 principio clio 1'ntto «l iir 
pero non espono la pubblif a 
ammiuistra/.ioue a risurcii íc n-
to di dumni sollre occezicno 
liei cuso in cai, in consegaen 
za doll ucto stesso, ai p.-ivi 
un privuto dei suo ilir ttr ri-
conosciuto o guruntito «lullu 
legge.» 

• (RUTI, op. (Ht., p . 5-18, n . 
H'JG.) 

Nem outra doutrina se poderia 
conceber num regimen cujas cons-
tituições garantem ú populaç&o do 
paiz n inviolabilidade dos direito» 
quo declaram. Sob instituições tues, 
a violação dos direito» crêtt, para o 
violador, quem quer quo olle seja, 
indivíduo ou associação, pessoa pliy-
siea ou ento moral, particular ou 
auetoridado, cidadão on governo, 
a obrigação de lhe resarcir o damno 

Nem mesmo a legalidade do acto 
excluo om absoluto u responsabili-
dade civil. Facilidades lia do go 
vorno, perfeitamente legues no do 
minio do jus singulare., em cujo cir-
culo gyrum certas prerogativas do 
Estado, e que, comtndo, se collidom, 
nas suas consequenciaa, com um 
direito privado, ou d i r ec tamen te , o 
losam, estabelecem, a beneficio do 
particular contra a fazenda pubílea, 
o direito ú reparação do domn<». E' 
o que cabalmonto demonstrou P A -

. A Z Z O na sua monograpliia ácêrcu 
da responsabilidade civil do Esta-
do pelos actos legar« do poder. Lc-
gaes são, por exomplo, o ae.io» de 
império, actos soberanos, entro to 
dos, as medidas potrticaa on mili-
tares, empregadas no apreatar a 
defesa do território contra u invasão 
extrangeira; o, não obstante, se, 
praticados ante» da guerra, oITon-
dom a propriedade particular, in-
contestável é o jua ao resarcimonto. 

pinl a ila rospousabi 
lidado directa do fmiccionario paru 
com o prejudicado nu propriedade 
po; uni abuso ou orrodo po.ler, gra 
tuito soria concluir da responsabili 
dado do proposto a ir responsabili 
dudo do proponente, quando, pelo 
contrario, acrupro so ontondou quo 
as dnati responsabilidades sãoinsepn 
raveis uuuia rospousubilidado soli 
daria, du qiiul resulta paru o pa 
ciente do damno a escolha dn uc-
ção contra um dos dous corrospon 
savois, ou a ncção cumulativa contra 
ambos. 

Feitas estas observações, quo es-
boçam, por assim dizer, u synthoso 
da theoriu da responsabilidade ci-
vil do podor nu culpa de seus em-
pregado», não hesito em concluir 
pclu responsabilidade do Estado de 
•S. Paulo lio uttontado contra u fo 
lha Oommercio de S. Paulo. As cir-
cumstanciaB narradas á pag. .'13 do 
folheto rebelam, por parte das au 
ctor idades policiaes, incúria, dos 
prezo "jieloa sons devores, indiiVeren 
Çu af j s rociamos do direito amoa 
çade , tudo isso em grau tal, quo a 
cul pa confina qnusi com o dolo, o o 
qr.asi delicto cliegn quasi n orçar 
f.elas raias do delicto. A presença, 
que alli se nfflrma, <ilo soldados do 
policia armados e ofticiaes que vi-
ctoriavam os assaltantes, pag. 33) 
torna ainda mais sério o vinculo da 
responsabilidade, lirmando-u não só 
no principio ahstracto dn ropreson-
tação, como ainda nos indícios mais 
vehemontes da culpa in cligemlo e da 
culpa in vii/ilando, mil escolha de 
agentes policincs o invigilancia no-
bre elles das auetoridades superio-
res. 

Principio corrente foi sempre qne 
o poder, em cujas mãos so ache a 
auetoridado policial, respondo po-
lo dammo commettido no seu terri-
tório pelos ajuntamentos armados, 
ou desarmados. Por isso. já a legis-
lação do período revolucionário, em. 

aoai a M«txx-i. iiora «traniu*trovar 
o reaarelni«at'> d.> .lauiuo ao* ca <m 
de a t t u llllrjto, <1 i»11nn i.i «.i. < 
nome de i»>fr«»ÍMi I>I o <l"«imb.i| 
ao paffo pelo ararln na liypotliwaa 
draaa raneaie da prrjuiana. Alui 
t n « dlatiueçA >, quo, por um lado, 
a t o paaaa ila nina anlitlleaa verbal, 
quando, outra duaa categorias do 
raaoa do roaiaiuaal.ilid.i.lo civil do 
Katado |Mir loa\n da propriadmln 
Individual, pretendo aop.ir.ir una doa 
tmtful pi la dillartuiç» nominal entra 
rejnirapT'! a inttemirmii-ifo, tem, p r 
outro lado, o {'.conveniente de n io 

iKiuelliar oom a in.aaa tlieorin 
1 •-•"iiHerovn o 

•nnatltuaionai, q „ . 
«fCrt.lto ,) . ,„ U m / a.ao« 
««Y-íifô1 "J a ' ' ' «" cllrtíi. r. 
ffíif miii^Uof^nd. (!tí«ai • útt 
S " i , « " t f V ò 
p i b i i t k f t d 
viato 
erccpçilo formal, regularmente pro 
cesaada « n . n - . a - . . . . .* . f -
ao 
tlia 
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• . . f l , ' í * ; P " , U n t o / MJ'l»í»rio; oil leg*V 
d . 1 1 " 5 <U * 
aa propriedade é ti mpre rr, 
do dainuo. n w t » « , i 
sentida èalrícto, ttaH M éWf»íen 
cisa do (lu.apri prlação regular. 

fía-dirip ilf I.<;1' ai (Ó » garantia 
constitucional d.< «trí '2, * 1», P»ra 
resolver terminantemente a nueatuft 
da roapanaabilidada da administra-
ção pnblii a pelo damno cansado A 
firopriedado particular. Contagran 
do nos íeti/.o* Ma'sJ< abaoluton n 
inviolabilidade desse uíiciío, i qbri 
gando a fazenda publica a ínueW 
nisal o, toda vez quo o haja do que 
brntitar ainda constrangida pela 
nccritidade publica, implicitamente 
roconlléC' u o legislador constitain 
te a obrigação dW Es*ado á repara 
çào, quando po t ãtui parte ti (litu: 
no se não puder excnljiar com ftssst 
r r u u suprema. O urgnmontô' de 
menor para maior aqui me pareço 
irresistível. 

A' invulnerabilidade do direito ilo 
propriedade a Constituição não ad 
mitio senão uma excepçSo s6 : a 
de desapropriação por nece»bid:do 
ou utilidade geral. Mas nessa ox 
ccpçáo mesma o remédio du pro 
piiedade oflendida previne, preço 
do o mal, que a tem de oITemler. He, 
porém, o Estado, quando lona, é im 
mune á obrigação, u que sc acha 
sujeito, quando expropria, a dero 
gação ao direito de propriedade não 
scrã uma só, o essa • taeauin sol 
cláusula de reparação, qual a l i i 
fundumental a quer, mas variada, 
múltipla, contínua, além de incom 
pensada ; o isso com a extravagan 
te inversão, com n absurda anoma 
lia do se exigir o corroctivo do des-
falque para os casos dc necessida-
de, o prescindir ae do correctivo 
paia o damno noa arbítrios o abu-
sos. 

Com essa irresponsabilidade do 
poder pelo damno causado, íicaria 
desprotegida a propriedade coutru 
as usurpuções muis poderosas desso 
direito, quando justamente contra 
as lesões originárias da auetoridado 
é que u Constituição buscou usse 
gurul-o; podendo violar sem ropa-
ração, o Estado so por mercê se ex-
poria á necessidade do iudomnisar, 
desapropriando; e, por ultimo, col-
locado assim fora da espheru juridi 
ca, o governo constitucional, em 
vez do ser, para o direito, a protoc-
ção orguuisada, se converteria na 
mais séria ameaça o uo mais fro 
ipioule olomento de perturbação 
contrn olle. 

Nem valo contra a responsabili 
cinde civil do Estado o urguinento 
du rosponsuliilidado pessoal, a que 
submetto os funccionarios o uri. H2 
da Constituição; porquanto a obri 
gação do Estado pelo damno resul-
tante dos aCtOS dos BCHD OFJT-nfcon, 
longo do ser incompatível, cooxisto 
naturalmente com a triplico rospon 
saliilidado individual desses agon 
tos: rosponsabilidndo politica, res-
ponsabilidade. criminal, responsubi 
lidudo civil do proposto paru com o 
proponente pelo valor da eatisfacçio 
por esto paga ao terceiro prejudi-
cado. 

E, ainda quando na disposição do 
art. 82 so queira vêr simplesmente, 

paaaa I 
|wra aa autaMitttiM »a< 

nbritftçiV». mu vigor abi le jn nWi 
daquolíe pau, ntu t o l o . oa ou p>« 
onde a |Milícia A municipal jnclii«i 
vi-a Inglaterra a ••« K - t a l i l . . 
d.ia Km H. Paulo •'< » K.twln <pu 
exerce a p. l lci i . A .-ata, In 
CUBIIHI a reapiinaabiliil.iilo pela rui 
jia aetlva ou paaaiv.i doa a.-na agon 

O laim oxmnplo dad . pi lo guvor 
uo diurno Iv ta ln , p a g a n l i • m in 
«lemníaaç.ni por eaau rea|Minaabili 
dado .'17 IDltt u variim itali .noa prr. 
prietarioa do dona joruaiui italiano* 
«loatruido* em .luiidiiiliy e H aulo, 
rocoulioco o priuaipiu, flrui indo o 
oiu dou., aroalua admiiiiatrutívoa. 

*•wxlorii aproveitar uni<*a* 
nm. ' r e m . e alio 
P^yí7- t **>r».Bai.o... . 

oltn i^ido utlcftxv* do ev^Hi.^ . lm 
contfiçóoa de *ii,„ riorc. 
Aa d^ qtro goaniu M M n t iiW. r 
|C*aa coltl.''frr'»>íd 6 que MI íun-
ani oa governo* pá/á ;l»n"i(ur iu- . 

irodiulaaçòo* ruclatnada* por 'fira. i hu.'ivWi(»| 
nho$ era rarão dò eatr.igoa antr^ilea J "-bnlmi-tri* 
no «liíéd •evoluçõoa, quando a ' ' " 
violência da deaorút r» x-Wreexeedo 
oa meio* roprcaairoa, o* reírr*«* 
úMinarioa da 

i t l n 
du i ii . i 
ruoal rn 
t m nm /»i,rl 
iln aiwtorla..'! 
«b rldado aonr 
iieaMu du (nm 
I ' .t *•].. i put* 
fenput 
ll» qii' 

ii a anjei ia 
•/>" , . iu on 
i, l n . l j t l . l o 
, ' t a i aa-
•i t . * na 
si . «ri» O 
. .brigado • 

Irr j*.r l . l'. <* .Iam -
6 ca«.*ado a um ia-

auetoridado, paruly 
' j T O f a r i a m e n t í i u aeção |>o-

reeonhecer á propriedade' w-na i 
um direito recusado áquellea nunca 

fez, souão noa pai/es auarchina 
dn» e oppxeasos, onde o direito, a 
qr*n oV.odeCem a» iadeiuuisxçó**, <í 
o modo aos canhõo* cxirangoiro». 

Em sua origem, o'í^ir»ito .le rocia 
mar perda* o damuos ao.i rrunici-
pio* pela fraqueza on convenier/cin 
da* auctoridnilea policinos nu defo 

do patrimonio privailo era pocu 
íinf «!W nrtctopnes. referindo-so v.x-
elusivadi*M« a este i; lei do lo von 
demiario, ani.O IV. Foi a jurispru-
dência que, t-or olira dos acua ares 
toa, de 1834 em deante, e*t»beloeeu 
oiio também OS í>xí'angoiros o po 
díaíri lnvo-ar. (Z v. i t A i " J ' < 
cic.fran'. Ê d d e M A I W * « 
v. í, § 71, p. 81, n. «.) 

Em arainu qne, no men mtender , 
o direito do ('omniercio dr tf. Fait1) 
A indemiiisação do Estado, pelo 
criino do que foi vlclima, sc mo af 
figura lírcfrigavel 
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IJAUllOSA 
I I 

(iuem cansa um damno injusto é 
obrigado a rosarcil o. 

O damno é Injusto, quando quem 
o euuan faz o que não deve (culpo 
in comittendo) ou deixa do fazer o 
quo dovo culpa in omittendo). 

Este principio tanto so applica 
na pessoas singulares como ás juri 
dicas, As pessoas privadas como ás 
publicas o Estado, o Município). 

Segundo a doutrina corrente, a 
responsabilidade do Estado por 
actoB ou omissões; dos seus func 
cionarios funda se no principio da 
representação. O Estudo, como qual-
q u e r outra pesBoa jurídica, deve 
responder pelos actos dos seu» pro-
postos. 

A doutrina, porém, quo tem cur-
so especialmente entro os eivilistas 
o publicistas ullemães distingue, 
quanto uo fundamento dessa res-
ponsabilidade outro as relações do 
Direito Privado e us do Direito Pu 
blico. No 1" caso, invoca-se a tlicoria 
do Direito Privado sobro a repre-
sentação. No 2o caso, a responsabi-
lidade do Estado provém dc quo o 
funcoionario no exercício do poder 
publico 6 neu ora m, o» abusos quo 
pratica (por acçáo 011 omi«aõPS ille-
gues! são a tos da Hitciorid.-,do e, 
por conseguinto, do proprio Estado. 

Assim diz «STOUBE»—(DeutscheB 
Privatreclil, v. 3", n. 21.) 

«Quando o 1'unccionuiio 
concluo um coutracto, co 
mo represen tanto do llsco, 
ou oxerce, como aervontim 
rio ou proposto do Estado, 
a sua netividado do mesmo 
modo por quo o faria n bem 
do outro proponente, têm 
applicação o» principio» de 
direito privado sobre a re-
presentação: o Estado é 
obrigado pelos contractos, 
BO o funceionario agiu na 
espliora de suas attrilmi-
ções, o devo responder pelo 
dólo on cnlpn de quem o 
ropresentn Quando o func 
ciouario oxerce, como lygam 
do Estado (o não como sen 
representante) as attribui 
ções soberanas quo a esto 
pertencem, o por actos il-
leguos ou desattoutos, ou 
por omissões contrarias ao 
dover, causa damno a ou-
trem, o Estado ó ainda 
obrigado a reparar o damno; 
porquanto o Estado só ugo 
por intorinodio dos func 
ciouario», o nesto caso não 
responde propriamente por 
uctos estranhos, mus por 
seus proprios actos.. 

No mesmo sentido, o publicista 
M K V E U (üeutschcs Stuatsrccht, p. 
430); 

«Nu solução ila questão 
do subor se o Estado é obri-
gado a reparar o damno 
cansado n terceiros por 
actos ou omissões contra 
rins no dovt r de seim 1'nnc-
cionnrios, deve-se ter om 
attenção n segninte distinc-
ção. He sc trata de con 
tractoa do direito privado 
qne podem ser celebrados 
ou não por particulares se 
gundo Bna livre vontado 
compra, venda, contractos 

de transporto pelo correio 
on via férrea, têm applica-
ção os princípios ordinários 
de direito civil. O Estudo 
responde—salvos os casos 
regulados por leis ospeciaes 
—da mesma forma por que 
uma pessõu jurídica so 
obriga pelos actos dos seus 
orgams. 

Se se trata, porém, do 
exercício de attribuiçõos 
soberanas, não resolvem a 
questão analoga do direito 
privado. Aqui nppureco o 
Es tado em face do indivi-

: r 

•livi laii pi Io ><)l>i illegal 
•lu f.iiicelouario, f i <|i>" " 
iudividao *nfl>a put »o| ?>b« 
ileeido a 11 .ia u H v M CHI 
virtude da fuir ç Vi • 

l ! ia i e outra dj i i t r lua chogaat 
im iiioamu m u l t a d o o K.la.l i é el< 
vilmeiito rea|t..naavel pel .a lUmiioa 
c.iiiaa,|oa a t x rc i ro* I iu r inão da 
acçóoa ou ouuam.aa do , ruuccioM. 
rios publico* uo oiurcicio do suai 
I Ulirçõo», 

"*'ia alluinã, porém, enenn. 
A » •» ,<>• U l 

ira thitxtn) *pr>y> ^ . ' '" ll* 
n " M iíe .11 ata- l«1i«a. 

I. qne roqrfi.- a q f r ^ 
|M>f o»T< cto u.lcaán d e um direi to 

rair acto ll" .^BaUi/idado 
IVáí. 

A l . l rw«mler» n EnU.-'" t n m o 

iiarlfl uii fa1-»reparratini I " r 

K» ministoi. • irra*" -ao •< o w y t . K * 
PHMr ua cuala,', H.I tiro u A. p. 
eçates. 
r-AW h.nili, ítauioula' «nn4nf« 
do r.atado, e, poriaut" eSU o po» 
ellea reaponaavol para com tercei-
ros prrjndlçado*. 

Isto ponto, respondo, tendo om 
viata an alienações lliiaMn i u p r t s i a a 
que mo foram prraentea: 

No caso «Io quo ae tnvta, a f«ii-
cia uão cumpriu o seu dever, dei-
xando do iuti-rvir. apesar do a<iver-
tida, jaira prevenir 011 oliKtar o as-
salto á tvpographiu do Oimmcrci» 
d- S Paulo. 

So, devendo o podendo proteger 
propriedade do cidadão, a policia 

não o fez, 1. Estado não pôde exi-
niir-ao da reóponsabilidadn eivil (>e-
Ios damnos a quo dou causa a inér-
cia du anclori talo policial 

ltio, ll. dc marco do 1HÜ8. 
Dr. ftriv. n V G I N M 

II I 
A etpnsigáo qnfl mo foi presnnto I 

dá como PTOTIM IO: 

1.0 Que, ank.t Jo uajr.llo, qn • sof-
frcil f< .'Stalie!. cluunr. > <lo I.'/, '..vr-
cio dc S. Paul, em í de luurç-j do 
nuno passado, foi tino vcr.ia avisa-
do o delegado de poli -ú , u quo o 
interessado pediu garantiu; 

2 ° Que, durauto o mosue. assal-
to, que se prolongou por nuiis d e 
lima hora. foi de novo avi ado, p i r * 
dar providencias, o dnlogad... qae, 
ainda deasa vez, sonegou a atten-
dor no pedido; 

3". <Lino o editlcij as tul tado licuva 
na raa mais puMica .i t oi Indo .1 a 
pousos passos da Policia C"u!ral, 
Palácio do Governo etc.; 

I". <^uo a destruição do luntvial 
do estabelecimento u.aultado i..i fei-
ta na presença do o(!i :iuen o Molda-
dos armados da pulici.i, os ouaen 
victoriivam os assultante»; 

r. " Q u o u dmtrnição fui tioinplotoj 
e plenamente provada uo inqocrito 
policial; 

l i " Que os prejiiizoa (lirniiwml 
entcryeiu—luc um cessantj foi.im lu. 
galmonte arbitrados om -< hU' o 
ciueoontn coutos de réis (líiii:"JWfel, 

(Ira, provados todos i'-.ses f.icto», 
parece fora d i duvida que o .leleíjj 
gado do policia o» quiz e appr >vou^ 
on, 00 menos, dnixon d-* impedi) o i ' 
podendo, e que. porluulo. a soa") 
culpa senão o htu dolo enti viC.:, 
Jacto provado, 'nrg doa fragni .-0 ( 
Hlli o 121 do Dig. de i£«)(j. j u r ) E , 
se esses fact is notorio". t or . i . nllb&j 
mu a e-.posiçáo. não foram 
da demissão do delega lo e. d-» 
s t quente 
ilado 
a» auetoridades superiores, u qiieij |B 
incumbiu propor o decretar a . ' tflR 
missão o promover u pnoiçào 'M-î t 
delegado, Ordenaram e 
o eoa procediiuouto e, portanto, t.cí • 
bem são ror-ponsAveis pel m ni< ni.lj j ^ 
fuutos. (Frag. 152,g2.'', lHif. tit.). I n M | 
posto, o coiisidi-raudo quo t-ida* 
eas auetoridades são proposto* e r i&J 
presentuntiM do K-t-ido na -
deixar ile pinar sobro c»t<- a " l i i i 
ponsabilidado da reparação civil. «í • • 
virtudo da vellin regru do «liroii ( [íJ| 
'(Jui per aliitni fácil prr te >'/>« j'-® 

fecif.sc videtur*. 
E não olista a esta solução a 

cuidado dos ollondidoK proporem 
acção pnnal competente contra J J . Í B 
dos os co responsáveis, ou. no 1 ' i 
nos, contrn o mais imniediato ilfi® 
ponsnvcl; porque elles, rouunciai|!'ij 
u estu, não perdem a civil (b • 
130 D. cit L. do." do dezi mbrolf||6-
1811, art. «S-Cüd . 1'en. art. V« 0 » P 
1'orl. Tit. I." ar ' !-.,'; e nrg . f l |gf§ 
art 13, S I ", d í Li- n. 221 de 208 I 
novembro de I8'.il) 

Sulvo melhor juizo. 
Mio, 15 d i março do 18118 

A. C0Ki.no I t O D E I G U l á ! 

n.nuu .i". iiu..(j,« . >. - «.já"-
to processo dc rospoiis .dotjal 
1 • ffjlc.o, devo-KO ooie-luir "'Mjfftf 
Lori lados superiores, a q o e r ^ 

A nossa folha 
Por eitraordinaria afíluenaim 

latorin, deixamos de inserir ;'? mat( 
diversos artigos, entro os quatíj 
guram os dos nossos diatinetoaj 
laboradores João Ribeiro o !;] 
Mural 

Iniciaremos, esta semana, t'f 
i g t j t 

Alfredo Cainurato, As norms brjM 
hlicação do u n a série de artig 
Alfredo í'n 
le mímica. 

C a g a r a M u n M a a l ! 
Na sessão de hontem, a 

mandou ouvir u commissão d | i | , 
tiça sobro o podido do indewft 
ção do major Octaviano por 3 | 
no» declarados de u t i l idad« | | 
blica. 

Recusou o pedido do p r o r e v . 
do prazo, feito jiola Com|®if 
Viação Paulista, para o paga i 
do 21:000* de impostos; a G I 
nhia devo fazer o pagameti) 
24 horao. 

Approvon u n a n i m e m e n t e j a 
jecto mandando dar lú.OOOW; 
tendencia do Obras, para t} 
mu gerai do Viailucto do 

Discutiu o projocto do dl 
Filho, dando 60:000$ para 
a pequena lavoura da capit 
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JAGUNÇOS 
O L I V í O 

C A T I T U L O V 

0 U L T I M O R E D U C T O 
T R S M W T A U A F M ) 

Knt i e t sn to , n»o houve acenai lanoinante» « 
péf ç à o no m o m e n t o da aahtda d* Balio Monte . M u i -
u a mul twrea , como u Mp*r»v«, preferiram m o r w 
•l l i m e s m o a p«dlr«m abrigo A ganeroaidada do inimigo. 

H a v i a um g rupo «norma da criança* orphanada» , 
<*ug a n d a v a m a a*mo paio raduoto , mor rando At balaa 
in lmlgaa , mut i lada» ho r r andaman ta . MulUa daaaaa Ia 
aa fo ram, anoorporada i á proc iss io , arraatando m » 
in i i i r l a . 

Naqual la desfilada da qua t rooanta i peaaoaa, bem 
pouoa* havia <<u« n»o l a n ç a w a m pala bocca daa la r i -
d a s t r ans fo rmadas am chaga» um protaalo cont ra a 
devas tação da cidadã t a n t a pala bru taza do canhona io . 

No oouce d a prociaaào, coxeavam oa aleijado», 
que marchavam d i f i c i lmen te , cah indo a cada pe»»o. 

T i a » criança» a t t rahiam tspacia lmanta a a t t a n ç â o : 
u m mon ino , com o braço direi to a m p u t a d o , ampar/w» 
«oni a mào esquerda u m ou t ro pobrez inho, a quem 
faltava o pé, seguido» a m b o s por u m a cafuaa adola»-
cente, c u j o pescvço se collnra ao hombro pela contrac-
ç i o doa mu seu loa a da peita, n u m a ferida cicatr izada 
sem o m i n i m o t r a t amen to . 

C o m n cabeça pendida parn o lado, a palia do 
pescoço e d» face c o n f u n d i J u com o do hombro , ten-
do necess idade de fazer u m a pirueta q u a n d o quer ia 
olhar para o ou t ro l ado ,—assemelhava - se a cafuaa a 
u m m o n s t r o decapi tado, que a ol luc in içso ou o 
lirto evocasse, em visSo terr i f lc i , da» sombras de 
na n n t e . 

de--
ater-

C a n h i n d o 6 U M i p é * * * » , a p«o««Ao " t o * 
tangida da longa, oomo um grande r a l»nho peataaf lo , 
para o eoeoruto da u m monto , 41» a lUao» A o« da « n -

" * S , Ü ftè!ra" mulhcrea • ecUnça. , «aüvadaa paio 
c h i o , mUturando aua i d - r e a « { M M «hagaa, a rto 
a b a n o afagadas nâ da u m aol radiante , c a n t a r o -
l a n d o ' b e m dl t o a - r a r l o i mUaf r imo» do n a u f r a g o de 
u m povo, que uma atoa daacon junc tadâ pelaa va^aa e 
p e l o a v a n t o a de»peja»»a alll . anta» da de .appareoar da 
lodo na eaour id lo do H s ° 1 

Muitaa a l m i a eompaaaiva» da aoldado» «a ravola-
r / m e n U o , t en t ando alllviai aquelle» aoflr imentoa. 

Ma», lá n ra i i ro onda aatavam aa mulheraa a a r i a n -
çaa n l o as pouparam aa balaa. Muitaa, que |á v i -
nham feridaa a agontoantea, expiraram com oa M h l • 
nhoa noa braço». Hora» dapoi» da chegada da procia-
a to , já mui toa cadavaras j az iam promlscuamanta oom 
oa vivo». . . . . , 

Grupo» d» toldado» diatr ibutom bolacha» a b la-
ooitua crianças. U m a deata», t e n t a d a n o c h i o 
lunto do cadáver da t u a m i e , o lhou a l eg remen te para 
oa to ldadoa a a s t andeu- lhaa a mloz in l i a magra . T o -
m a n d o u m biscoito, p i r t l u o ao maio a . t l r q u a n t b 
comia a metade , procurava in t roduzi r a o ut ra an t ra c» 
l..bios frio» da l u a mfta de fune t a . 

Algun» paquenito» vagavam paio a c a m p a m e n t o e 
brincavam com oa soldadoa, que formavam r o d a para 
ouvi!* os f a ' a r . U m deite», mul to vivo, m e t t e u - i e 
pela b t r r a c a d o c o m m a n d a n t e am chefe e a g a r r o u - t e 
á b iusa de u m offlcial, d i zendo l h e : 

— Oi I Oi I eu t enho u m a irm» lá , »<sim, d ê s ' -
t a m a n i n h o 1 

E com a m i o e s t end ida , med1» a al tura de sua 
i r m i z i n h d . Depois , a p o n t a n d o pera Bello Monte , 
i n « l s t i - : 

eu tenho u m a irmá-

r o m -

— Oi I oi I a aeuU. homem I 
l i n h a lá. Vai bueeá «lie I ^ 

Pouco tampo durou a t i egua Oa jagunçoa ^ 
pen m o fogo com deau»ada vlotorsda Cedo M d.MO-
gans i em aquelle» dent re a t ropá a u . » u p ^ n h « a j w « a r 
tudo acabwlo. E n U o , o aan t lmanto da piedade qua á 
vi . ta daa mulheres a d » , crlançaa l iup i ra ra . « '«n»1®'' 
m o u - H l o t o « m f e i a z t - T o d o » o» e a n h ô « . r . » p o n d « . 
ram ás desc.rga» doa Jngvin^o" ««• bombarde io 
formidável . . . . * . . , „ „ . _ , 

A lueta M travára de novo • - t o d
n ° V " u 

dis o certo»—náo terminar ia a m q u a n t o am Dello Monte 
h o t v e s e um braço capa., de e m p u n h a r u m a a r m a . 

A» l inhas in imigas aper taram mala o oárco. D e n -
t ro em pouoo, Bello Monte . e»t'Jrte(íado eomo um 
l o u r o bravo na» volta» de um ucury etcavafcoti « 
ter ia a deu 0 u l t imo e mal» violento eetlráo para ga-

" "KncurraUdos na» palhoça» varrida» pala metralha, 
a W d a d o S naa bocets d«» cavarnaa, quaai eem de 
comer e, ultimamente, pnvadoe da ugua da» naelm-
ba» que to podia ter oonquistada aos pouooa e com 
•rar.rle risco de vida- o» jagunço • reviveram a fazer 
do ultimo icducto o ítpulchro de aaut oorpjt a o tem-
plo eterno de tua fá e heroísmo. 

Do l»do dat tropas, quando te vetifleou que a ren-
dição fftra u m meio empregado para talvar as mulhe-
ree at crianças a 01 invjdidot, alliviandc assim os com-
batentes de u m estotvo pesado, Antonio lleato andou 
rolando aol tafunfies e ni bofetr.das da ao.Jtdi-e*. 

Dos companhei ros quu com elle vieram a primeira 
tlcára no redueto Barnabé. 
Nessa mesma tarde, « cat inga assist iu a degolla 

de prisionelroa, ent re os quacs A n t o n i j Be t to 
Como de cos tume, oa alg. zes nilo llies rcspei ta-

r.-.m 0 1 aofTrirantoa, nem a j-c içRi de ven«M-a. 

D« braços a tados e oabeça e rgu ida , oa to»unço» 
n l o m ô s t r a n m sombra d . m«do k-ocararam a m o r t . 
oom o Olhar sereno d . q u e m vè um c a m a r a d a an l tgo 
a u m com) anheiro . . . 

N e n h u m p « « u n . j o u < U a n U do facáo^ » « n h u m 

obadecau áa a o t e r d . . i n t i m ^ a para dw_ 
Conselhe i ro . viva» á ' « ^ I i e a T o d o » a l l e e , ^ » ^ 
i h t r o l M a deixaram que o l aa io lhe» cor tasse na «usa-
to n l o o ' 0 * 0 submisso da rm»e.ioordia ma» o b . a d ^ 
vibrante de um p * » 4 o r q u . tomba « n a l t ^ d o P«U (0 

comô«a i r l Ü ^ U . '."'ido Agora, as « c i m b . . . . 
t a « m dominada. p«io fogo inimigo . ir lá «ra co»r«s 
ao enoontro da moft*. _ _ _ -

Ao maemo U m
P
o . . munição « t e S 

na escuridio d. noiu, viam-se 
pelas fileiras inimlgae pari arrancarem doa eowaao* 
mortoe a patrona da mttnie6««. . 

Pachrtla Unho M o variftcar a lapa, aOm « v w » « 
lha daacobria o suspiro. N*o o anconUou E m »o 
do caso, resolveu abrigar « ito Joanna riUjJJJV» 
todaa aa casas de Bello Monte eram egora franoan. w u 
vâfrida» pila metralha. „ „...

 u
 . 

A muito cuato conaeguiu alia levar P»r« lá a , 
br. da velha, que troux. comsigo u m - «Ibinhâ Js 
Luiz Alves. O irmão desta fôra p s ^ o » ^
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inimigo no meio do povo que B«ato gu ou 
pac, aam m/to e ^ m o único irmlo, « menin» 
lá perdida oorríndo »to u m a casa psra outra 
do A velia a encontrou assim. Na l a p a a b r i p « a n y e 
f a m i m JoVl.eqo.no e seu irmlo m s s m o ç j E m 
d u a s o r t r a s furnas , . s o o n d e r a m - s e ou t r a s mulherejs o 
espera do termo fatal. Outraa, porém, fer.dts ou nlo» 
V c u a m ao lado doa luctador... Empunhavam ac.r.bin. 
com as mesrrus mios qu. elevavam ao. seios. qussl sec 

b e m 
IÍOO«» 

chora t i -

cos c f l l h i i h o i faminto». 

R A B I S C O S 
O incidente «Ia Escola Polytncli 

fcica. que, a principio, »o julgava 
pMiapoiro. parece assumir propor-
(•Oe» IniprevntM. 

Os estudante», seynndo consta, 
estão no lirme propo»ito de nài> fro 

. . «..lua a» • I 'nncmffivj i l 
10, »e, conformo me informaram 
alguns alumno» dsqiiclle estabele-
cimento, o novo regulamento não 
tcHpeita os direito» adquirido» pe-
los estudanti-s matriculado» na vi 
gencia do anterior; se « certo isso, 
não deixa de ser do direito a pre 
tençfio dos polytoeluiicos. 

Estti na competen-ia do governo 
a organisação <le (itinntos regula 
mentos entender pura a Escola, 
menino um cm cada anuo; não o 
censuro por isso, porque acho onsa 
mania de reformas, embora sempre 
para peior, uma cousa n tu io nntii 
ral no regimen republicano que de» 
gra^a o pniz. 

l>alii, por,'-m, a snppi-irair, de um 
dia para outro, regalia» de que po-
savam os estudantes distancia 6 
grande. Não o pódo lazer o govor 
no, sem desrespeito a principio» ele-
mentares do Direito. 

Na h.vpotlieae, mesmo, de não fier 
assim. 11a liypothese, mesmo, do go 
verno, com o ultimo regulamento da 
Polytechniea, respeitar esse» direi-
tos adquirido», nem por i: so escapa 
íí censura seu procedimento. Vem t s 
se facto provar quo o governo con 
fecciona regulamentos Riabalhoada 
mente, sobre o joelho, sera a mini 
marellexão, de tal sorte <1110 se vê 
na necessidade de alterai os todo» 
o» dias, sem garantia alguma para 
os estndautos. 

A CRtes assiste o direito de advo-
gar seu» intereeses, cem a calma 
quo reclama essu delicada questão. 

FABBK IO PIEKROT 
ELlXllt M. MOKATO 

Cura n morplióa. 

Chegou hontern do Ilio, no trem 
nocturno, o exino. sr. conselheiro 
Francisco de Carvalho Soares liran 
dão, acompanhado de> sua exma. 
família, achando-se hospedado no 
Hotel da Kotisserie. 

S <!XC. vem assistir ao consoreio 
de seu lillio, dr. Francisco de Car-
valho Soares lírandão, com a exma. 
filha do sr. Conde do Pinhal. 

Çumpriraeiitamol o. 

Termo de segurança. 
Babemos que, tendo se Carmine 

, Flore, italiano, inspector d quar 
' teirão na ]iarra Funda, re:m-ado 

assignar o termo do segurança con 
tra o mesmo requerido pelo dr. 
Marcondes de Moura, o dr. Fausto 

'<:• Ferraz, 5." delegado, de conformida 
do com a lei, mandou quo um ter-
ceiro o fizesse, com duas teste-
nnnhas. 

A' vista disto, é caso de pergun 
tar ao dr. chefe do policia se s. 
pxc. continunrá a negar a exonera-
ção jior tres vezes solicitada por 
aquelle inspector, conforme esto 
•ie gabou, na presença do dr. 5." 
lelegado,. de o haver feito. 

Tendo-se perdido nas rnas desta 
apitai uma mulata escura, por no-

jg ae Barbara, ha pouco chegada de 
k. 'ampinas e natural de Jaeareliy, 

aa mãe pede á faniiliu que 11 tiver 
jjp ecolhida em casa o favor de avisar 

or carta a Maria Cardoso, 110 es-
riptorio â'A Noite. 

r B i - —-
| RIBEIHÂO BONITO—O dr. Eva 

« isto do Oiivoira advoga nesta e nu» 
omarcas vizinhas do Oíste do H. 

i aulo.—E' encontrado 110 escripto 
r» o do dr. Corqueira Mendes, na-

• ' lolla comarca. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
I ('OKItGIO — Iiniireiíõen petaimislat 
1 o titulo do sou editorial do liou-
Im, sobre a crise financeira que 

s vai assoberbando. 
jE «Corto, não é prospero o estado 

s finanças patrias. 
A.o contrario, ó ello mán; exige a 

'•>ixima solicitude por parto do go 
: mo e desperta apprehensôe» no 
jMrito publico). 
I^Nada, porém, do exaggerações 

3simistaa>, aconselha o collega, 
•o se o estado profundamonte 
olador n qua Chegamos om (1-
iças ainda fosne susceptível do 

;,9 exaggerações. 
8011 alcance (o das exaggcrações 
simistas) outro não seria (accre i 
ta ello) senão incutir 110 seio da 
isto o alarma pânico, que 6 con 
oso; o com isso nggravar as 
culdades da situação. > 
jde ser ainda mais desespera-

a situação financeira do nos 
| isiz, quo pos»a ser ainda mais 

-avada ? 
proprios arraiaes repnbliei-

6 que tom partido, dilacerante 
nobre, o grito de alarma, que 

de norte a sul do paiz, o pa-
| e o assombro de-ante do to-

phantasma da buncarotu que 
Ivum, o que virá fatalmente, 

Cala-te, Mambrino de urna flg»! 
,l.i te Io» meltendo em fundurs» de 
finanças, o entrando som ecrimoniss 
pola soara do putráo. 

A Jtrrúti.ilui trata da M<xUi Elr -
fCNtr, dt> que extrai e oflerece a» 
aniuveis leitora» itua» receita» de 
creme, que nos fizerem vir agua á 
bocca... 

He a adorável leitor» puzer em 
— H . a l,n). 

• • 
ESTADO - O seu primeiro artigo 

intitule »e O Traúlor e 6 a pro|K>HÍto 
da eataf*d!»sima que»tão Zola 
Dreyfus. 

E datado de T.isbAe.e subscreve-o 
o sr. Alfredo Serrano. 

lleappar. co alli, dopois de longa 
ausência devida a um ataque do 
gri/'pe que o umarreu 6 cama—o 
elegante e espiriluoso chronista do 
Diário do Uio. 

O noticiário, interessante, como 
sempre. 

• 
* * 

X.tÇÃO—Sou editorial intitula »o 
a K'0' ijn rhjnntatira. 

Em rodo/x1, Felix Bocayuva trata 
do livro do .loaqnim Leitão—o Al 
mlranh' drn Marca Orientar». 

Euiorasa os collega» do Correio a 
dizerem o quo pensam sobre a mo 
menlosa questão da eoBBação de pa-
gamentos, extranhando que tenham 
guardado sobre o assumpto religio 
so silencio. 

«Nada de posições dúbias—diz 
elle; -precisamos saber 
sobro essa questão o velho orgam 
offlcial. 

As classes conservadora», que 
apoiam a situação, estão anciosas 
pela palavra do ordem.» 

A palavra de ordem veiu hontem 
o velho orgum offlcial, grave e cir-
cumspecto, como convém a um or 
gam cheio de responsabilidades, fa 
lou, disse o que pensa sobro tão 
momentosa questão, qual a da ces-
sação de pagamentos... 

No miis, um soneto de Cruz e 
Souza, transcripto dos Broquéis • • 

POPULAR—Occupa-se da repre-
sentação que muitos commerciautes 
desta praça dirigiram ao director 
da Central, pedindo o restabeleci-
mento do Centro Commereial nosta 
cidade. 

Outros artigos bem pouco inte 
ressantes e bom noticiário. 

• 
• * 

KAXKUM.A - Abre com um resu 
midi»»imo editorial Contro la mala 
Jedr no commercio com o exterior, 
cujo projecto de lei foi apresentado 
recentemente no Parlamento italia-
no polo deputado Eduardo iuic-
chini. 

Segue se uma correspondência do 
ltio, em que o sr. Gallotti faz o in-
ventario das cousas republicanas. 

Na secção 1 giornali está de ac-
côrdo com uma» pequenas observa-
ções quo fizemos na nossa edição 
do hontem sobre a moraturin, mes 
mo porijuo não vê outro meio para 
salvar a situação. 

Agora, sim. A suspensão do» p« 
gamentos adia mas não impedi a ca-
tastrophe, que tão funesta será para 
os brios da nação. 

• 

TIUIIUXA—Lo SI.to d. 8. raolo rd 
il cambio 6 o titulo do sou edito-
rial de hontem, em que indica uma» 
medidas que nos levariam direi ti 
nlio á... separação. 

Navegamos num mar de rosas; 
suspensão dos pagamentos, cuja 
consequencia immediala será a lian-
carôfca, está alli; agora vem a sopa-
ração. 

Abençoada Republica ! 
* 

* * 

N0ITK -Volta nas Actitaltdodes 
tratar do Jury Federal, concitaudo 
de novo o» srs. jurados a comparece-
rem ás sessões. 

Diz que agora não é só u falta dos 
jurados que impede o funcciona 
monto do Jury; a» testemunhas do 
processo começam também a nãe 
comparecer. Quanto a estas, lembra 
o collega ao dr. juiz federal que 
mande buscai as debaixo do vara 
de accórdo com a lei. 

—Mais uma apreciação so broo re | 
conte livro de Jostí Vicente Sobri 
nlio, Conloa e Phantasias, e noticias 
c telegrammas. 

MAMBRINO 

T r o c a s p o l i c i a e s 
Falleceu hontem ne sue residon-

cia, á rn» Teixeira l.eite, onde 
se achava em Iratsmeuto, o italiano 
Antonio Rorelli, que, na Urde do 
dia 86 do me» próximo iludo, foi 
ferido por AlTon»o I.auro, eom nms 
jacada na regi»o tliorexica, num 
confiicto havido entre ambos no 
mercado da rua 'Jü do Março. 
»• ' mUUUB, , U , l'l, ^ u g . v M s i . - . 

de haver praticado o crime, aen-lo 
então recolhido á Itepartiçno t on 
trai da Policia, correndo o re»pe 
ctivo processo pela delegacia da 1" 
cireuinRcripção 

Ma» por uma dessa» negligencia» 
que já se tornarem tão freqüente» 
no» auxiliare» do dr. Co»ta Carva-
lho, o menor foi solto dia» depois, 
apesar do ter «ido considerado gra-
ve o enfado do ferido. 

Não Rubenio» do certo a quem at 
tribnir tamanha leviandade, ma» o 
quo é iunegavel 6 que ella constituo 
uma falta cuja gravidade é desne 
cessario encarecer. 

So o crime não foi de»cla»»ificado 
— e não podia sel-o pela razão por 
demai» simples do estado do doen 
te inspirar cuidados- não pôde ha 
ver attenuante» plausíveis que ju» 
tifiqnem o modo pouco legal da 
auetoridade que ordenou a soltura 
do oíVensor. 

Mas esta não 6 infelizmente a 
primeira nem a ultima. 

Um outro criminoso, que ha tempo 
que pensa I aggradiu a tiros de revólver um 

T r i b u n a e s 
TltmtJXAt. DK J t HTH.A 

SKSNAO na noarxM 
Capital. 1'aclente, Jose Fernan 

des Centinho. IWlator, o er. pre«i 
dente. Concederam e ordem pare 
e primeira Be»«áo, ouvindo se o dr. 
juii de direito da 2.» vara 

. . . ' i r r . í ^ ^ ^ . í . ^ i 1 0 0 I j - l a r n m °» embargos, contra o UI par» o comparvi i-l r> auwuu. 
leme, na 1. ' Hensòo, I Tn-ibatí (tlenerção) — Embai 

pretoueo gatuno, e cujos ferimen-
tos lhe causaram a morte, acha se 

[livre. 
Constou nos, ii ultima hora, ter 

sido preso, hontem, á noite, o me 
nor Alfredo Laino. 

Yulha-nos Deus ! 

. Capital. Paciente, Joeó Ferrari 
neimui, [ . „ . 
deram » ordem 
manto do pacie 
pedindo se informações ; unanime 
mente. 

BaUtae». Paciente. Jo»<- Kavaux 
Haise. IteUtor, o sr. presidente. 
Conderam a ordem para o compare 
cimento do paciento em sessão de 
30 ilo corrente, pedindo se informa-
ções ; unanimemente. 

Capital- Paciente», Alberto licr 
netti e Burdini Antonio. Relator, 
o sr presidente. Concederam 
ordem para o comparecimento do 
paciente na próxima sossão, pediu 
•lo -so InformsçAe» ; unemniemente 

Capitei. Paeier.ie», Abmliim Fui 
çul o outro». Relator, o sr. pre»i 
dente. Concederam a ordem pura 
o comparecimento do paciento nu 
1." se»»ão, pedindo so informações e 
citada a parte civil ; unanimemente. 

Pirajú. Paciente», Victorino C-
de Lima. Relator, o »r. presidente. 
Concederam a ordem para o com 
parecimonto do paciente na sessão 
de 30 de corrente, pedindo se infor-
mações ; unanimemente. 

Capital. Paciente, Romano Anian. 
Relator, o »r. presidente. Prejudi-
cado, por se achar Bolto o paciente; 
unanimemente 

nlnls t rov. de Toledo. Rejeitaram 
oi embargo». Deixaram d, to»y. 
pir impedido», o» ministros Amole 
e 1*. I.imn. 

AvarU Emliirgunta», I dle hinii 
thoneiro A C. , embargados, Josó 
línatins .V C. Relator, o ministro 

.1- Ahi r.ejfi taram o» embargos: 
nhnimemcnte. 

gantos—Emliargantes. Henrique 
n u a n t - I P i-oito Munir llronclteu o »n» mu-

cmbaigbdo, M. J. Peixoto. Rela-
A 8 ' 

I ' o ministro >. «1o Toledo R" 
i voto 

,• Embargan 
t«, Joiquim Varella i l m k a e sua 
mulher, embargado», l)omin-;ou Va-
lmte de amorim e sua mulher. Re-
lator, o presidente. Foi julgada a 
d serção; ttaanlmemante. 

JÜBT ESTADO AL. 
Foi hontem condemnado a .') me-

z<s do prirào cellnlar e ao pnga 
monto de 1 l l i •»[,, sobre os otije 
ctos roubados o róo Enir. do Frei-
tas, defendido pelo dr. Juvenal Pa-
rtiiii nomeado ad-ko'\ 

Está em liberdade, por já haver 
camprido a pena. 

Hoje entra em julgamento Anto 
nio Rodrigues, por crimo de homi-
cídio. 

JURY FEDERAL 
Não fnnccionou hontem esse tri-

br.nal, por não haverem compareci-
de a» testemunhas do processo. 

P a l c o s e s a l õ e s 
APOfitiO 

Hidie íiojo A r tia resao theatro 
a revista liravib r» Am"] ile qu» 
já falámos hont.uu. 

• • 
K.U glAvomoiilg <-t.i4Vi.ta, no Rio 

|de Janeiro, atacada do febre ama-
iel!a, a conhecida ex-actrUinha da 
(JoioiMuihia Infantil. » •»"•«» i»ol-
ouu. 

Sen estado é dosesperador. 

Febre amarella 

« ! < u iio5 RemcdiflS Marcondes 

tl ulali» M. do» basto» Mar 
eende», o dr Manoel Ribeiro 
>l»r.oDdei Machado « »«u» 
tflhoe «envidam » todas " 

pes»os» de »ua amkade para aestt 
lir á mi»»a do 7" dia do paM«uiento 
do sua imle, snjrr» o »vo, I» Mmn» 
d..s Itemrdios Mun-olnle*. mandiul» 

na egrej» de H»nU l.phigo 
nia, ás H Iioras do 
rente. 

dia 24 do cor 
2 - 8 

o n n u i u i o 

EI.IXIR M. .MOItATO 
o molhor dopuratiVo brasileiro 

KI.IXIK 
Cura boubas i 

M. MOKATO 
feridas 

Falloccu segunda-feira, nesta ca-
pital, a exma sra. d. Claudina Maria 
do Esjiirito Santo, veneranda mãe 
do sr Claudino Cintra, fazendeiro 
em Espirito Santo do Pinhal. 

Nossos sentimentos. 

A' 1 hora da tarde de amanhã, 
rcuue se, em sessão extraordinária, 

mesa administrativa da Irmanda-
de do SS. Sacramento da Cuthe-
ilral, para tomar conhecimento dos 
Breves Pontifícios concedidos & mes 
ma Irmandado e tratar de outro 
assumpto do interesso geral. 

Para OB pobres. 
Distribuiremos hoje por seis po-

bres a quantia de fis, que para esse 
fim nos enviou hontom um ano 
nymo. 

Foi approvada a nomoução do sr. 
Oscar Olympio de Mattos Barro» 
para professor interino da escola 
provisoria do bairro dos Ferreiras, 
município do Buquira. 

Depois quo satisfizer as exigên-
cias do nrt 21 do regulamento que 
baixou com o decreto n. .'382, do 3 
de setembro do 189(í, será auetori 
sado a inscrever se no concurso ao 
logar de amanuense da Secretaria 
do Interior, o sr. Genosio Braulio 
Rodrigues. 

Hoje, ús 8 horas da mnnliã, norá 
rezada na egreja do Santa Ephige 
nia uma missa de 7." dia em suffra-
gio da ulma de d. Maria dos Remo 
dios Marcondes. 

O dr. Arthur Maruoajií participa 
jnos ter reaberto, ú riui do Quartel, 
22, o seu curso do preparatórios. 

TANGOS 
cxxx 

Para nos libertarmos 
da situação ufilictiva em 
que nos achamos, o 
minho ó um só: o accórdo 
com os nossos credores 
du Europa. 

(Do Enfado) 
Ao leiloeiro du Republica, 
Quo puzer em hasta publica 
A grande massa fallida 
Do miulm Pátria querida, 
Peço um auxilio, á surdina, 
Mediante ajuste o propina, 
l'"ra que, sem formas legues, 
Tal como agora se faz, 
Arremate eu, escorreitos, 
Sem maiores empecilhos, 
A liberdade o os direitos 
Quo búo meus o do meus filhos... 

J O S É BEMÓL 

1.1,1X1 LÍ M . M O K A T O 
Cura o rhoumastismo. 

Faculdade de Direito 
Resultudo dos exames do hontem: 

3" SEU! K HOC.-IAL 
Plenamente 

Joaquim Morra 
Gabriel de 'Vilhenu Valladão 
Joaquim Rabello Teixeira 

Plenamente cm direito adminütralivo 
c tcicncia da»finanças (em que se 
inscroveram) 
Edgardo Guilherme Tulil 
Josó Máximo Pinheiro Lima 
Alarico Silveira 
Hoje, serão chamados á prova 

oral 
I I " HÍ:P.IK S O C I A L 

(As 11 horas) 
Antonio da Rosa Moraes 
Bacharel Josó M. da Silva Ayrosa 
Carlos de Camargo Tolomóny 
Dario do Amaral 

Appellaeücs elrcls 
Santos—Appellantes, ,7. Moreira 

& C. Relator, o sr. ministro Uodoy. 
Negaram provimento; unanime 
mente. 

Capital—Appcllonto, Arsenio Cor-
reia Galvâo; appcllado, Manoel do 
Medeiros GFambóa. P.olator, o sr. mi-
nistro A. Lima. Negaram jirovimen 
to; unanimemente. 

Capital—Appellanle, Joaquim de 
Cunha Bueno, curador da interdicta 
Delphina da Cunha Bueno; appella 
do, João do Oliveira Guimarães. 
Relator, o sr. ministro V. Cui doBO. 
Negaram provimento, contra o voto 
do sr. ministro V. Cardoso. 

Capital— Apellaute, Vitaliano Ro-
tollini;appellado ,1 OBÓde Paula Quei 
roz Júnior. Relatar, o sr. ministro 
P. Lima. Negaram provimento; una-
nimente. 

Ribeirão Preto-Appellante, Epa 
minondas Ferraz; appellado, Rapliael 
Sampaio iV C. Piolator, o sr. ministro 
Godoy. Negaram provimento; una 
niniemente. 

Jaboticabul—Appel lante, Manoel 
Francisco do Rego; appcllado, dr. 
José Torres de Oliveira. Relator, 
sr. ministro Saraiva. Deram provi 
monte em parto; unanimemente 

A|>|ielhiei5os crimes 
Campinas—Appoilauto, Krnnciocu 

José Honorio Vinnna menor; ap 
pellado, o J U Í Z O . Relator, o sr. mi-
nistro Saraiva. Rejeitada a prelimi 
nur para não se conhecer da appel 
lação, contra o voto doa srs. minis-
tros Canuto Saraiva o C. Canto; do 
ram provimento para pronunciar o 
appellante; unanimemente. 

Bebedouro—Appellante, o Juizo, 
ex-offirio; appellados, João Felice, 
Carlos Felicio o Felicinho (menor). 
Relator, o sr. ministro P. Lima. 
Deram provimento para annullur o 
processado, da pronuncia em dcan 
te; unanimemente. Não votou, pov 
impedido, o sr. ministro Godoy. 

Aggravos 
Capital —Aggravantes, Rachia Da 

hor o irmão; aggravado, Josó Ab-
bud João. Relator, o sr. ministro 
Delgado. Não tomaram eonheeimen 
to, por não sor caso do aggravo; 
uuani'noniente. 

Cl s i Branca — Aggravantes, Ju-
venal Cícero Fortes o sua mulher; 
aggravado», Camargo, Levy «fc C. 
Relator, o sr. ministro Cardoso. 
Converteram cm diligencia, para 
sor revalidado o sollo. 

Capital—Aggravanto, dr. Antonio 
Josó Capoto Valente; aggravada. d. 
Constança M. do Oliveira. Relator, 

Na madruguda de traz ante-hon 
tem, ardeu parto do uma fabrica 
de camisa» e meia» em Taubató, 
perto da estação da Estrado de 
Ferro Central. 

"Bnppfle so ter o incêndio come 
çado no escriptorio. 

Os prejuízos são uvaliudos em 
cerca de 120.000$. 

A fabrica ó du Companhia Norte 
S. Puulo. 

fiemos n O l>ri;,i. Jaliotica 
bal, em mi» edição de domtaao ul-
timo : 

•Em principio» do mez passado 
foram observados alguns casos spo-
radicos da chamada febre amarella, 
mas domingo da semana transacta 
manifestnrttm.se mais tren Casos, com 
earn-ter grave, qua podem ser con-
siderados precursores da epidemia. 

Isto prova a vitalidade do» ger- ( 
mon» produetore» da moléstia, sendo, Hamburgo 
portanto, provarei o apparecimento I í ortufjal. 
de outro» casos. 

O inicio da terrível enfermidade 
motivou a retirada da população qne 
está reduzida á metade. 

O aspecto da cidade é desolador. 
Ato á hora em que escrevemos, li 

da tardo do hontom,'foram removi 
dos para o hospital do isolamento 
tres pessoas ufleetadas da moléstia, 
em estado grave, sendo dous lio 
mens e uma jmulher, dos quaes fal-
feoerani dona e existe um cm trata 
monto, cujo estado, segundo nos in 
formam, ó animador. > : 

—A bordo do vapor Maltro Iiruzzo, 
em Suntos, apparecerani alguns ca 
sos do febre ainurellu, procedentes 
do Rio do Janeiro. 

B Paulo, 21 do março de 1WS. 
Tabellas de saxnbio afflxadas bes-

tem; 
t o anos a.vax 

Não níflxow tnbelln. 
j o i o B B I C C O I . A & CUV.T. 

Affixaram » tabeliã do li 1116. 
B A N C O C O M M E B C I O I I B I I C S T E I A 

Londres 6 3|.'I2 6 31j32 
P»ri» 1.W» 

1.933 

31I3V 
1.B8!» 
1.973 

K70 
1.51G Itália 

B A R C O A I J . E M Ã 0 

Sacou a 6 ,'li32. 
C A M I 1 . L 0 C B E S T A & C0MP. 

Bacon a 6 1[8. 
B A N C O D E S . P A U L O 

N&o afflxon tabella. 
BBlTlsn BAKK 

Sacou a 6 3i.'ií?. 
B A N Q U E F U A N Ç A I S B DU B B É S T L 

Sacou a li 3[32. 
Tabeliã fornecida hontem pela Ca-

(CoHtiniia) 

Particular, 6 6l3.'. 
A » 3 l ioru 

Iíancario, C 3(32 o 6 1(8. 
: r.,-t*i .. r. a 1 

ílonsta que o sr. Constantino 
W,i|i)n foi nomeado ministro da 
Inglaterra na Bélgica. 

Suspendeu sua publicação A Lei, 
IdeBatatuos. «Não morre, diz o col-
lega; retira »e, á esperado melhores 
tempos, prompta sempre a nppare-
cer para a defesa da Patria.> 

Estão em Santos os srs. conse 
lheiro Ializ Martins do Amaral, di-
recior do Banco da Republica, e 
Cândido GaíVróe, em visita áa obras 
do cáes. 

Pelo paquete Portni/al regressa 
no dia 30 ao seu paiz o sr. Cons-
tantino Pliipps, ministro de H. M 
Britannica junto ao governo da 
Republica. 

Nu sua ausência, servirá o sr. 
Beaumont, secretario da Logação, 
ató a chegada do sr. Raikes, encar 
regado de negocios. 

Felicitações 
Fazem annos hoje os srs. : 
Josó Couto de Magalhães, impor-

tante industria'. 
Antonio Machado, escrevente do 

delegado de policia da 4." circumu-
cripção 

O menino Fábio, filho do sr. 
major Joaquim Floiiano do Tol-
ledo. 

hoje I EILt >ES — Realiaani-so 
os seguiutes: 
Dos bens da massa fallida I 

do Salvador Monaco, na travessa do I 
Seminário, 10, áa 11 1[2 horas, pelo) 
sr. Chaves Leal ; 

Judicial de moveis, louças o ob-
jectos para casa du família, na rua I 
de Santa Theroza, I—A, ás mesmas I 
horas pelo sr. Alfredo C. Pereira. | 

M I S S Â S 

Fallecerani, em Serra Azul, o sr 
Francisco Ferreira de Freitas, abas-
tado fazendeiro; em Nuporauga, 
sra. d. Anua Joaqnina do Jesus, 
em Ouro-Preto, u octogenária 
Mariunna de Magalhães Gomes. 

mara Syndioal do» Corretores 
Londres 6 8l82B31r32 
Paris 1.665 1.B98 
Hamburgo . . . . 1.932 1.973 
Italia — l.!Hf> 
Portugal 6U5 «70 
NewTork . . . . — 8.282 

Soberanos, 39$H(*I. 
Bendo os extremo» 
Contra banqueiros, do 6 ljltí o 6 

3(32. 
Contra a caixa matriz, a 6 3|32. 
Papel parlisular.de 6 5[32 u 6 3(16. 

BOLSA DE 8. PAULO 
O F F E I Í T A S 

2 3 - 3 - 9 8 
Fvndo> •publico» 

Apólices geraes. . . 
com 5 °io . 
do Estado 

Lotras da Câmara . 
Io. emprostimo . . 
2». » 

13°. 
14*>. > . . 
15". » 
16°. • . . 

Ve." C " , 
820$ — 

— 930$ 

78$ 

«0$ 

7-1$ 
73$ 
50$ 

AC(.'0ES DE BANCOS 
290$ 

I m p r e s s o s 
Recebemos: 
Hytfiene Publica, noticia nobre os 

serviços sanitários do S. Paulo pelo 
dr. Bulhões Carvalho, re.da-.-tor-ge 
rente do Brasil Medico, do Rio. 

Refere se o dr. Bulhões, lisongei-
ramento impressionado, aos servi 
ço» dc hygieno nesta capital, os 
quacs «são dignos de ser imitados 

louvados;. 
Discorre ligeiramente robro a lJi 

rectoriu do Serviço Sanitário, dando 
em seguida as impressões que lhe 
deixaram o Laboratório do Anal.y-
ses Chimicas e Bromatologicas, 
Inspectoria Geral do Dcaiufccção, 
Hospitaes de isolumento e Labora 
torio Bacteriológico, o Instituto Vac 

Barão de Piracicaba 
A liiironcza (le Ph-aclealtii, seus II-

llio», e náras, penliiiriidissiiiios 
airradeeein ás pessoas ipie se dLrini-
riim aecimpaiilnii-, á sua ultima mo-

aila. os ri>stns niortm-s do seu sem-
pre leinlu-ailo esposo, pae e sogro o 
Kiirão ile Plrtieieiilui, e dc novo con-
vidam para n missa, que, por ulma 
il» mesmo flimdo, fazem rezar, salilia-
do, •_'(> du corrente, ns S 11-_> horas 
da inaiihu, nu egreja ile !S. Ephige-
niii. Per mais este neto de rnridaile 

religião se eonfessam desde já iigru-
deehlos. o 1 

Commercio elndnstria. 
Construotor o Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

n hypotLecarla . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
8. Paulo 
União do 8. Carlos . . 

> > > int. . 
• » • c.40 "Io. 

União de S. Paulo . . 
» 70$ . . . . 
> 110$. . . . 
» 50$ . . . . — -

Industrial Ampareuso. — — 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

275$ 
70$ 

Particular, 5(32 e 0 3[l'i. 
f echa estarei. 
Baque» sobro ti. I'«nlo, » 6 

üaai.ADo ne sAaron 
A s 11 1|2 horas 

Bancado, 6 MH. 
Particular, 6 3[ltí. 
Mercado, p»raly»ado. 

A' 1 i hora 
Bancário, 6 li*. 
Particular, S 3il'i. 

As 3 1 horas 
Baneario, 1 (8. 
Particular, 6 3(16; 

MXBCAiio na cArá 
Rio, 23, aa 10 horas 

Entrada» 24.514 saecaa. 
Emiiirquoe.. 13.998 » 
Vendas . . . . . 11.000 » 
Btock, 3oi.'.,'!>» s»eeas. 
Preço, ll$20o. 

SANTOS, 23, A» J 1 1 h o r i " 
O mercado de caW »brln 6<rm 

animação, na base do 8Í300 
A' 1 bom 

Mercado, c«lmo. 
A's 3 i liorau 

Fccha calmo. 
Base, H$30.) a 8$ 100. 

NOTICIAS 
Estão convocadas as seguintes ua-

semblóae: 
CoMrAXHM AílTABeTI(',.V P/IOI.IH 

TA—Asscmblóa gernl ordinai."», "o 
dia 26 do corrente, ás 2 i-or»» d» Jar 
de, á rua Formosa, n. 1. 

C O M P A N H I A M K C H A N I C A r. I S I P V M -
TAnoEA DK S. 1'AI I.O — Asscmbló» 
geral ordinária, no dia 29 do coe-
rente, á 1 hora da tarde, no escri-
ptorio da Companhia. 

C O M P A N H I A A U U A K LUZ n o E S -
T A D O UK S. P A I J I . O — Assembléu B« 
rui ordinuriu, no diu 30 do corren-
te, ás 3 horas da tarde, ii rua S. Ben-
to, n. 59. 

BA N C O n o C o M S t S B c m E I N Í Í I S T Í M 
- Arsemblea geral ordinsriii, ní* fim 

29 do corrente, ao meio diu, na ** 
la principal do edificio do BancC// 

C O M P A N H I A n p C A I . I ; , I > I P . . \ T O S E 
E D I F I C A Ç Õ E S - Assembléa geral ordi-
liaria, no dia 30 do corrente, ú 1 
hora da tarde, á rua de 8. Bento, 
n. 26-A. 

C O M P A N H I A D I S T I L I . A ( , Ã O r A o C A I 
M I N E B A K S C H K I S T O I T I ! ! . K BruPAKOFr 

Assemblóa geral ordinária, hoje, 
ás 2 horus da tarde, li rua llrigadei-
ro Tobius, u. 53. 

B A N C O na A B A R A Q U A R A — AsBem-
blóa geral ordinária, no dia 5 do 
abril p. futuro, á 1 hora da turde, 
no cdificio do Banco. 

B A N C O D E R I I I I C I K Ã O P I I E T O - A s -
scmblóa geral ordinuriu, no dia 31 
do corrente, ao nicio-diu, no editicio 
do Banco. 

3IAI.AS rABA A ELBOPA 
Marro 

| Dia 29 - Orcllana. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

160$ — 
100$ 80$ 
135$ 118$ 

255$ 225$ 
12õ$ 105$ 

30$ 27$ 

95$ 80$ 
50$ 
10$ 

Luiz Moreira de Carvalho 

cinogcnico, a Santa Casa de Mise-
. . . , , ,i ricordiu, o Hospital Militar du Bri-

o sr. ministro M. C ésar. Negarum g a du Policial, o Hospício de Alie 
t l f í i v i r i i f l i i r / i ' n n n n i m / i m A T > < - « I J

 r . . , -n i , , , nados e o Instituto Electm tlieru provimento; unanimemente, 
Capital—Aggravanto, João Anto-

nio da Rocha Camargo, por sua 
tutora d. Afaria G. da Rochn Ca-
margo; aggravado, dr. Ilippolyto de 
Camargo. Relator, o sr. ministro P. 
Lima. Deram-se provimento paru 
mandar qne os embargos tenham 
curso em auto aparte; unanime-
mente. 

Capital — Aggravante, Domingos 
Citti; aggravado, João da Rocha 
Menezes. Relator, o sr. ministro 
Saraiva. Converteram em diligencia 

Buchurol Erusmo T. de Assumpção | P a r n 1 u o ° juiz responda sobro os 
Bacharel Josó de Freitas Guinia 

rães. 
—noje, ás 8 horas, haverá prova 

escripta do direito civil, 3a parlo, 
para o» alumnos inscriptos na quar-
ta sírio jurídica. 

Entram em exames os alumnos 
que têm de fazer a cadeira de di-
reito das obrigações. 

Ha desejos do que ao meio dia 
possa funccionar uma bancu para 
prova oral. 

fundamentos do despacho aggruvu 
do; unanimomente. 

Jundiah.v — Aggravante, Carlos 
Augusto liodrigue» Unho; aggra-
vado, Anizio Ferreira dc Moraes. 
Relator, o sr. ministro M. César. 
Converteram em diligencia para 
mandar concertar o instrumento. 

K in burgos 
Batataes— Embargautos, d. Fran-

cisco Mendes Buracho; embargado, 
Emílio Alves Ferreira. Relator, o 

pico do dr. Edmundo Xavier. 
-pA Mensageira, n. 11 'da reviata 

Iitferaria dirigida nesta capital pela 
sra. d. Preseilianu Duarte de Al-
meida. 

Cada vez se torna mais interes-
sante a bella publicação litterarin, 
como poder» jnlgar o leitor pelo 
summario que aqui transcrevemos : 

Sobro a educação em geral, Del-
minda Silveira; Voz do sereia, sone-
to, Albe to Souza-, Carta do Rio, 

Bonedicta Augusta do Car 
valho convida au pesaons do 
auu umizade, bem assim o» pa I rroêredior 
rentes o amigos do seu som Stnpultoff 

pro chorudo pue Luiz Moreira de1— - -
('arvallui, para uBsifitirem á miseu dc 
trigesimo dia de seu passamento 
[ue jielo deseanço eterno de sua 

alnm celebrar-se ú na egreja do 
Nossa Senhora da Gloria, á» 8 ho-
ra», qnintafeira, 24 do corrente, 
polo que desde já so confessa eter-
namente grata. 

Agua eLuz. . . 
Antarctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões o Sport . 
Fabril Paulistana . 
Gaz do S. Paulo. 
Lupton 
Mecbaaica . . . 
Mogyana. . . . 

int. . . . 
Mogyana ex dividendo 

som 40 °io. . 
Paulista 2-16$ 243$ 

. . . — 35$ 

— 40í$ 
— 90$ 
— 121$ 

235$ 229$ 

— 101$ 

Ânge lo Andreotti 
Carola Andreotti, Daniel An-
drootti, Mansnetto Andreotti, 
Adolpho Andreoiti e Pedro 
Andreotti, mãe e irmãos do fal-

Marii Clara-, Ello o ella, poesia, I locido Ancrelo Andreoiti, ausentes;, 
tf Aftm-i/In- fíirnniVo lArlInir Mtnfuní T — » f ' Padre Correia de Almeida; Chronica 

omnimoda, ./. Vieira de. Almeida; 
Meio dia, poesiu, Áurea Pires, Com 
ares de chronica, Maria Emilia; 
Por terras o mares, poesia. Cândido 

Arthur Stefani Andreotti, Luiz Mo-j 
relli e Albano JOBÓ do Carvalho, so 
cios da firma Andreotti A Comp., I 
convidam aos amigos o parentes do' 
fdllociilo Ângelo Andreotti para aa 

de Carvalho-, Or filho», Clarissr; No-1 siatirem, domingo, 27 do corrente ás 
ta» pequenas; Feliü encontro, poesia, | 8 horas da manhã, na ogreju da Só 
Pretciliana Ihiarte de. Almeida. | lima missa, qne será reza,ia no altar 

—O ultimo numero da Aniviea 
niuttrada, do sr liaphael Goudry. 
Estampa na primeira pagina o re-
trato do marochal Fioriano Pei-
xoto. 

de S. Josó, polo conego Bicudo,! 
commemornudo com este acto reli-1 
gioso o 4- anniver;:ario daqnollel 
fullocimouto, pelo quo se confessam| 
desde já agradecidos. 3—3 

Tclophonica . . . . 
Viaçio 
Mercantil e Industrial. 

LETRAS HYPOTHECARIA8 
Banco de Credito Real. 70$ r,H$ » » > 

da 1». sórie ,69$500 68I5CO 
União . . . . 71$ 68$500 

DEBENTURE8 
Comp. Agua e Luz . . — 73$ 

Viaçâo. . . . — 59$ 
Bragantina . . 150$ 100$ 

FÔRA DA BOLSA 
325 acçõos da C. Paulista, a 245$. 

74 acçõesda C.Mogyann,int.,a230$ 
71 letras do B. C. Real, a 68$500. 

A HOBA OFKIGTAL: 
46 acções da C. Paulista, a 215$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
In»pector do mez, sr. João Anto-

nio Julíão. 
CAMBIO 

MKUCADO DO BIO 
Commnnieaçõea recebidas e »ffl-

xadas hontem : 
A a 10 horas 

Bancano, ti 3(32 e 6 1|8. 

24 Rio da Prata, Fro vence 
24 Livorpool e esc., S.llvst 
21 Santos, Tucuman 
2-1 Hamburgo o esc , S. Aicolau 
24 Londres o cac., lloxse 
25 Hamburgo o esc., ltaparica 
25 Livorpool e esc., Sallnst 
27 Bordeaux e cac., Chi li 
28 Rio da Prata, Orcllana 
29 Rio da Prata, Portugal 
29 Genr. va e esc., Bio de Janeiro 
30 Now-York e esc., Wordsmirth 

V A P 0 B E S A S A H I B D O B I O 
21 Santos, Guanabara 
24 Paraty e es,-., Guarati/ba 
24 Portos do Norte, Olinda 
25 Marselha o esc., IY.ivcnce 
26 Mucau o esc,, At/uamaré 
2<! Copenhugue o esc., Tucuman 
27 Victoiia o esc., Piuma 
27 Angra e Par.ity, Garcia 
28 Lisbõa o esc , Hei dc JPorfiirjal 
28 ltio da Prata, Chili 
28 Liverpool e esc., Oreltana 
30 Bordóoa o esc., Portugal 

VAPOBES ESPERADOS IM SANTOS 
2-1 Rio, Comentes 
25 Rio, Guanabara 
27 New York, Atialic Prime 
27 Rio da Prata, Eastern Frinee 
27 Mont. o Buenos-Aire», l.a riata 

VAronES A SAHIB DK SANTOS 
24 Portos (1o Sul, Desterro 
26 Havre, Cnrriente» 
29 New York, Borse 
30 Rotterdam, Cohlenz 

PACIFIC 8TKAM 
O Orcllana, esperado do Sul a 

29 doeoi-rente, saliirã para a Bahia, 
Pernambuco, Lisbõa,Vigo, LaPalli 
ce e Liverpool, depois da indispen-
sável demora. 

O Orrana, esperado da Europa a 
30, sahirá depoia da indispenflavol 
demora, para Montevidéo, Pnula-
Arenas o Valparaiso,recebendo pas-
sageiros para o Rio da Prata. 

LA VEI.OCK 
O vapor Rio de Janeiro sahirá de 

Santos a 1 de abril, para Gênova e 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco o entrando no porto 
do Recife. 

O Nord-Ameriia sahirá do Rio a 
O do mesmo mcz.directamente, para 
Montevidóo o Buenos-Aires. 
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S E C Q I O L I V R E I M . M o r » t o 

t M M K R C I O D l 

Viut*4* «' irmk 

Vi «di um tu Dutrl.io um* boa 
H • uda. .Vumumu U I lorota, «otn 
»<> al.ju^fwi, ilitiiliiia „ „ 
l»M.iriw, | H M U liai E A | H » (Mi 

í <«• T - b a M . a * . 
J . d f t n , riuinmatirat, a 

*a.nto ha »„m provul 
». rwtà l«wi aarun bem, por 

o E lu l r M Mora to. q a . 
™u '!° « LMreiia, I, a lar. 

to 
HUo 

p p . i » » » ca|»»i-imoa e toai T. M \ „ " '» f i r e i u , I, a UMO 
ia v i r*» . I '~pria ,«ra , | 4 « U v ...1 i í J f t UAIlUJtt * 0 . H4o 
d,. f • eom |*rT«lma 

ÍUo. 1 m , ma Br D Io LlabAa. 1 
com t^rrauoa para 

Itlaucr aiotla em-, «utl (4a d* ea(é. 
(ui„.lt>Ui»«ttl>. U»roa ila goaila 

•••"» •*> «ul*. |xm da oaM, aaado 
la»«> ••H' oa atu l.om aat*d< 
fumai <1, .1, 4 a 6 aum», • maior 
l«r(« i|naal formada • falido fro 
i r . . 

Tom Imã «Ma tio morada. tnlha 
para ca*\ t e r w r u Udrllln.lo, natfl 
• h a mnnjidloa. olaria, paio!, 12 «a 
MI )«ra colono». cki-VUaitoa, entra 
b»T Km galtlnheiroa etc,. 

1 i>io tuala Uut graada • oxeollonte 
^•aato, r.Mift abundante, aula dnaa 
«aaat o outra» Ixuafeltorie*. alem da 
Vn^uoniia paaloa. que ao preata • 
«WriaAo lio ai ti..»- Aa bcmfcitoriaa 
mko .Ia tijoloa a coberta* da telhas 

Viindr ao a ta teada toda oa DIII 
sitio ili-aiuoubmlo, á vontade do 
eomprmtor. 

Vindos. tamlxiia um» anrto ilo 
tarrAa uni.Ia » twta P r e s i d i a , noa 

pre .U para aaM «ixeolleutc clin-
ear» 

A farenda dista dn Estação desta 
Frerac/.ia. 3 kilonietroa, a H .Ia d a , 
Klonlcrio, linha Mo^rrana. 

tjiu-m pretender queira dlrigir-ae 
ao ahaiío axaignado. 

Jacuting», :i 
JHHI. A N T O K I O 

Boa- 1 0 - 1 

Documento valioso I M a s do ataax l 
1 e«ku appllcadu 
• nua rbeiunaUauio* 

•Moolaua. aamiirti eout optinoa 
auludoa. O referido « «-«dada, 
<|«e jaro * MJdo B»U grau 

Da Amorno Louo V u a a i 
Dniaua dai 

t!.. rua Dl rol 
ft PU • tarlua i liarual A 

I. a largo da M4, 

O L E S T I A S D A S S E N H O R A S , 
DAS VIAH U1UNAIUAH 

D E . C A E T A N O 
oerupa a« ineluaivaatuntn daatarauae por mathodoa novoa oa lumorra. a impotência, a oate 

K HVI-lllI.ITK Ah. O 
J O N I N E 

la.la Tratei 

» m m o «lll.alro, a«ado |*ara, mmt, 
» * « • iralar oa Rate 

«*« Boi tara « n Aatento H e , m 
1 - 1 

B . « c o u t o s P i r a t i n i n g a 
- " x * Vtoeoada M 

> A P L Ó 

•JUVDIAHT 

oatraltetnanlo uretliraJ. a gonorrbea oliro I riUiladr, o 
nlaa ote. 

C u r a a f j s i r a r o w o s r r u m Mairliano Iletildenela o eonaaltorio tua B. Jo*o, n ir»,mina 
r o a B . Paulu. - fonanl taa todoa oa dia* daa 

i » IU d a niauhi a dan IV i a 4 d a tarda. m 

I 

•la março de 1m9k, 
I>« ABIII DA Vll l ^ 

K l l x i r M . j l l o r a f o | M a g o a r i a 

A' prnçn 
J. Ilenriqtten deelan a oita praça 

q-.ie, ilcH.ii) o dia 1' de marco cor 
rente, A nenlinr e |>oaauMor do no 
uo io de anceoa o moll.adoa eatn*)tw 

Ineido ú rua de H. Cnete.no. n. KM, 
neata cidade, em virtude do eom 
pra que f. z a Oonçalvei A Comp-
v. como rtKria quo oa vendedores 
5iio rom.eitcm n» cláusula» do eon 
traeío de compra c venda, declnra 
n «tu priica que o nl.nixo axaigna-
Tio 6 o nnico dono do roftrido ne 
ROCÍO o protesta eontra qualquer 
transnç.io quo em qnalqni r tempo 
fsvom oa vendedores, piutehl.an.lo 
mais fazer vnler os seus direitos cm jnÍ7.o. em tempo opportuno, 

B. ruulo, 81 de mnrço ile 1898. 
8—3 3. HRKKiqrta | 

Antônio to*O da (,'osta. do Cam 
innnn, eairiBndo do l.oul.in, a sofl 
Crendo atrozmente, louro de dôre» I 
qurou so eom o KUxir M Morato 
luo a a vende na rua Uircita, n. I. 

, fargoda n. U. 

C a » BAtttíít. & O.—8. Paulo. 

U L I X I R M . M O R A T O 
Custodio Maciel, do Jacarehy, te-

ve »« pernas inchudus com feridas, 
que fjiziatíi tíemer a quera olhava, e 

de empobrecer de tanto to-
laitr remedios, curou-so só tomando ' 
o Elixir M. Mor:.to, que se vondo na ' 
rua Direita, u. 1 casa BAKÜEL & Geometria, Trlirnnmuctrla, 
C., b. Puulo.—Largo da Sé, 2. 1 ' 

Veneravel Ordem Tereelru de S, 
Frauolseo 

Esta Veneravel Ordem Terceira : 
de S Francisco, que é nmn das • 
mais gloriosas o vivas tradições da ' 
nossa fé religiosa em terra paulic- j 
ta, nilo piido flear esquecida da ge-
nerosidade dos corurões catholicos; 
ó por isso que o abaixo assignado, 
como seu syidico, vem appellar 
paru a caridade pulilica e especial-
mente de tantos e tão numerosos 
devotos de S. Francisco, atlrn de 
acudir a reparos urgentes na res-
pectiva egreja, hoje conliada aos 
respeitáveis Fadres Capuchinhos. 

Certos do que, como sempre, não 
será perdido esto nppcllo, senão 
attendido, anguro ás pessoas que 
ncudirem a este appello as mais 
copiosas bcuçams do Céo por esse 
neto de caridade, o rogo ás pesseas 
quo quizerem fazer suas esmolas 
dirigir f c ao abaixo assiguado, em 
sua retidcncia, á rua do Santa Ephi 
genia, n. lil, ou ao irmão procura-
dor dr. Porphirio do Aguiar, á tra-
veesa da Sé, n. 8, escriptorio. 

S. Paulo, 18 do março de 1898.' 
O sjndieo, 

1 — 1 A E T H U B E . A K M A K D O 

"•Wltooit HUttl»^ 
iS PAULO. 

Continuam abertas as matrículas 
neste antigo extrrnato o iuternuto 
para meninos, que tem o seu corpo 
docente constituído pelos srs: 

Dr. .T. E. de Macedo Soares, 
1'livslcn, ( libnlca e Ilislorla 

Natural. 
Dr. conego Valois de Castro, 

Histeria Universal. 
Guilherme de Sandville, 

Arlllnno-
llca e Álgebra. 

Dr. conego Francisco do Paula 
Kodrigucs, 

Historia do Brasil. 
Dr. Eduardo Chaves, 

Latim. 
Dr. Eugênio do Toledo. 

Frauccz e Incrlcz, 
João Vieira de Almeida, 

(íeogriipliln. 
Dr. Joaquim Morro, 

Porfugncz. 
Murcellino Tavares, 

Curso Intermeillurio. 
Ostiauo Itarbosa, 

Curso primário. 
Eugênio Nogueira. 

1'ÍMUII e Violino 
Otto lieuut, 

O.viiinasln e Exercícios Militares 
Para prospectos o informações, 

no proprio estabelecimento, com 
O director, 

1 2 - U P K I J I I O I V O D E A L M E I D A 

P ó s d a i n f a n r i a 

I Remédio homeopaUiico. preparailo 
com uma pnrle especial da planta 
mntnean» „ l i v r r d e , 
suiistancia noclv». 

|nefresea ns gengivn», conforta ns 
ns aesorjenn oo pstomago, 
lica o ns diarrhéas. a febre p _ 
insomnin, n tosse p ns convulsAea 
tSo commnra nos dous primeiros 
annon da infaneiu. As crianças, 
com o uso deste remedio, tomam-
"p alegres, gordos e sailina. 

Pharmacia Hnmeopalhica 
F . B I T T P A 

R u a d o R o s á r i o , 3 - A 
K 3 0 - 9 

B A R Ü E L & C . 

P a g i n a tiv d o r 
Seis ar.nos entrevndo de rheuma-

tisnrn. seis nnnos de tormento», dn 
liquidação do pouco oue possuin 
para sustentar a minhn fnmilin o 
comprar remedios para a minhn 
historia. 

Obtive \ frascos dn «Essencial 
Fnssos>, e, como recnperei a saúde, 
pnrpce me que nnncn soffri de tão 
terrível liloenen. 

S. .Tono da Tí., 1892. 
M A V O E I . .Tosí: P O N T R S E Srr.VA 

TTnicos depositários: Pnrnol & 
Con>"., rua Direita, 1, o largo da | 
8 é , 2. 

EOITAES 

S u b m e f f e H - s e 
l*m iheumatismo intorcostal, des-

obediente a toda a medicação, quo 
me torturou por bustanto tempo, 
submetteu se á energia da «Essen 

E s t o m a g o e s t r a g a d o 
p e r f e i t a m e n t e p e r d i d o 
CI KADO IÍAI1ICAI.MENTE EM 2 SEMA-

NAS, SEM DISTA E SEM RESGUAItDO 
Declaro que desde fevereiro do 

anuo passado, até agosto do cor-
rente anno, padeci horrorosamente 

cia Passos, e no tim do segundo fras- do estomago, passando por cruéis 
co estava restabelecido. ' solTrimontus c que, apesar de recor-

A N T O N I O DKLACKBDA. r t r a Jnllluttoa do recursos, conti-
Iiio, 1892. Ilua isento Lisboa, 2 " " r l d o c n t e ' a t é , 3 , u ° c m

(
a K . ^ t o 

Únicos depositários : Karuel ,v Perimontei as lMulas Antuhjepeph-
C . rua Direita, n. 1, o largo/da Sé, a,li''u'h- Heinzdmann curando-me 
jj o ' radicalmente em 14 dias com tim no 

I frasco, de pílulas, de ter o estorna 
I go perdido, totalmente estragado. 
I Minha limitação excede a todos 
os limites do contentamento e pro 

, clamo como verdadeiro e único re 
médio para o estomago, as Pílu-
las Auii djspepticas do dr. lleinzel-
maun. 

Par ser verdade, tirnio o presente 
J O S É D O B B A DE CA3'ruo 

• ESTANCIEIRO» 
Obstrvafâo—As pílulas anti-dyspo 

ptieus do dr. Hoinzelmunn curam to-

N E U R O S I N E P R U N 1 E R 

IHustre cldmliio Ilonorlo iln 1'rudo ' 
Sollreudo ile fortíssima conslipa-

ção, acompanhada de tosse a ponto 
de ler princípios de sutlbcuçâo, re- j 
corri em tão boa hora (por já t e r | 
boas informações do amigos) no \ 
vosso maravilhoso xarope do «Al-, 
catrão IÍ Jataliy», O com o uso do 
dons vidros fiquei completnmonto' 
bom. 

B E M V I N D V V I A N N A 
liuaD. Laura de Araújo, n. 78 D 
líio. 

E L I X I R M s m m T O 
Bento Borges, do Avaliy, soíTren-

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio cora muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
quo so vende na rua Direita, n. 1 
sa Baruel & C., S. Paulo, largo da 

Sé, 2 

Fabricantes de massas alimentícias 
Oa abaixo» assignados, fabricantes 

do massas alimentícias nesta capi-
tal, em virtude dos preços aetnaes 
das farinhas de trigo, são coagidos 
a vender, de hoje em ilennte, cada 1 v , z l n " " n ' ' 
pacoto de 9 kilos de massa branca j 
a 7S, e em caixa, a 8$, o da ama 
rella, a 10$. 

Estes preços foram combinados 
em reunião do dia 20. 

S. Paulo, 22 do março fie 1898. 
FBATKT.IJ SKCOHI & C. 

1 das as doenças nervosas, dfires, 
palpitações do coração, enxaquecas, 
enfermidades do estômago, ligado e 
intestinos e são, sobretudo, verda-
deiras purificadores do sangue. 

Vendem so em todas as pharma-

Uuicos agentes no Estado de S. 
I'aulo, Baruel & C. 

F A B R I C A S T A . T I I E R E Z A 
R O S Á R I O L U I Z M E D I U 
F E L I I - P E C A I . L E I B A 
C A B L O M O B E S C A L C H I & G U I L A R D I 
G I O V A N H I C B I S T O F A N I 
G I O V A N N I P I C C I B I I . L O 
G I I ; N T I N I & C . 
L I T I G I S I J S C A R K L U 
A N T Ô N I O DK N C Z I 
D O M X H I C O M A R Z O 
M U U K L E A I . I E O R O 
O I O V Í N H I S A M M A B T I N O 
A N T O N I O COI .AIRAKI .O 
S A B A T O B O C C O 

B A N C B S C O B I O N D I 
F B A B C B S C O K E O O I . I 

A T A L D O C O L A N O E T O 3 — 3 

No prazo de 12 dias 
No fim de 12 dias de tratamento, 

tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha família, quo parecia condem 
nada a perder uma das pernas, em 
razão de uma grande ulcera de ca-
racter boubatico que, só pela inter-
venção da Essência Passos, conse-
gui deliellar inteiramente. Toda a 

"mnça BE.be deste caso prodi-
gioso. 

Nithoroy, 1878, I O D A L I H A B O S A 
D E S O P Z A . 

Bua de S . Loureço, n. 4G. 
Depositários: Baruel A C., 

Marechal Deodoro, n. 2, e rua 
reita, n. 1. 

| 0 Dr. .Tráo Tbomaz de ?.T.>llo Alves. 
Juiz do Direito <ln 1." Vara Com-
mercial de S. Paulo. 
Faco saber nos que o presente 

edital virem quo. na execução liv-
l>otbeenria movidn por TMnnoel da 
Silva Vnrelln eontra Antônio Cvril 
lo da Costa o sua mulher, depois 
de julgada por sentenen n penhorn 
e feita a nvalinelo, foi designado < 
din 12 de Abril proximo futuro, pn 
rn ao meio din. <! portn do Fnriti», rua 
do Qunrtel n 23. ser lovndo n pra-
ça o immovel ppnhorndo terreno 
á rua Voluntários da 1'atria. na Fr» 
gueria de S.mt'Anna desta f^apitMl. 
situado cem metros mais rn menos, 
antes ilo ponto terminal dn linha 
de bonds. medindo doze metros 
do frente por oitonta melrns de 
fundos, confinando de um Indo com 
Ignaeio José Bueno por outro com 
.Toão Ignaeio Joaquim o pelos fun-
dos com Antonio Cyrillo da Cesta, 
terreno avaliado a trezentos mil réis 

metro, on tres contos, sete eentos 
o cincoentn mil réis Í3;7M)$000\ em 
seu todo. Km ditos dia. lognr o lio-
ra, o porteiro doa anditorios von-
derá a quem mais dér o maior lanço 
ollerecer sobre sua avnlinçáo. Hão 
Paulo, 21 do março de 189K. F.n. An-
tonio Ludgero do Souza Castro, 
escrivão, escrevi. 

3 1 .Todo Thomaz ile Mello Al réu 

n r o m i n 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 
D o s b o n o d a m i i i a 

« • I l i d a d a S a l w a d o r M o -
n a o o . 

H O J E 
QOIITA-fílIA, 2 4 , QUINTA-FEIRA 

A* II 1|V IlOBAa 

A ' T r a v e s s a d o S e m i n á r i o , 10 
0 IclUeir* 

m A T K f i I . E A l . 
• tMl t$ h/ímlo II ckM Mnrrli* Orfh', 

ll. nntif/n lir S 11 ><•) 
Auatoriaado i.<>r alvará tlrmailo 

pelo oxmo. ar. dr Joio Tlioui».-. <1t 
Slello Alvci. meritiasimo juiz da 1.' 
vArt comlnerclal. * rcqMiriutulü 
doa itignoa ara. ayndieoa da niaaar 
fallida de Salvador Mouaco, vendo 
rá em publico Iriilo oa bena da 
dita maasa, qus constam do 
«uli^r 

E m m e r c a d o r i a a i 
Roloa de solas, dHa< svulsaa, 

atanadoa" pcllea de cavallinUcN pre 
toa do llio (irande, u^ulun i/iraurl, 
de primeira, bezerro» pretos, ditua 
búlgaros, ilitoa biivcrnixaih.s, corne 
liw, dilos miam!*, th/iqiint, marro-
quina braucoa o do cores, pcllicas 
pretas o oleados brancos para pal-
milhas. 

Ouantidaile ile elásticos diversos, 
fios, preailb-4, illidzoa, atacadores, 
gaspesa, torno», cérs, escovas, li-
nhas para machira, biitões, tacha» 
brancas e ainurellaa, dita» chulea-
das, papeis ile lixu. forma», papeltlo 
co de calçados. 

Porção de «Içado, para homens, 
senhora» o crcança», a saber: 

Botinas, fapa'o», chinellon horze 
guins de bezerro, etc. etc. 

M o v e i s e u t e n s í l i o s 
Armações, balcões, metas de va 

rios tamanhos, balan^us o pesos, 
escadas, ferramentas cie. 

T u d o s e r á v e n d i d o 
c m p e q u e n o s l o t e s e 
a o c o r r e r d o m a r t e l l o . 

H O J E 

QUINTA-FEIRA, 2 4 . QUINTA-TEfRA 
A's 11 lj2 horas 

A ' r . d o S e m i n á r i o , 1 0 
Pelo agente de hilfie» 

CHAVES LEAL 
I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 
rmco N O O K K E R O 

Liquidação filial da conhecida 
AO CELESTE IMPÉRIO 

A" r u a Flor i i ino Pe ixo to , 4 1 
(Antiga rua Direita) 

Sendo o primeiro l. tV<7 j na próxima 

Segunda-feira, 28 do corrente 
A'N II K MEIA 

O L E I L O E I R O 

r... « I ^ Í S ' par - M . 

íK)f*» d 
raila d* 
itad..i a I 

•l.la.1.1 • U n terra " • •Uo . l í . i . aa 
a » e B . U d a u a . r . h ! - I . /Tf* "^ f * •* •»<•• •>» . Tanlmiu 

altuaila « i C ^ ^ V r 1 , ' l - » 1 » 

•OÍUBXKIU uaia cliaiara 
••aa. poço oom ax 

«li» mala ou aieUOa 
Jabuiiaabclraa, 

•mirada d . « « a ^ t , d^Tdh . T S í l ^ ^ u Â uitlh..; 

ilnala 
_J «ontraala 

'»ulaçA«. , | a t tJ* 

m» Infomi.çOo» U p , u 1 laaplra o eon 
L o j a 

traoto da i 
«o» a powioa atlaia, 

C a e t r o 
10 1 

CASA COLOMBO 
3 0 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , » 0 - A 

L l c ç õ o s d e p i a n o 
A L F R E D O O A M A R A T E 

Ki-iospoctor do «atino DO Imi-ri.L I . 

Jlua n o r e n . l o d , , ^ ; " , ^ ^ 
M <-aaa Lcvy 

Cata «aaa. uma daa primaâraa «tu artigo» - Camiurta, acha »<i liabill 
tada a t.ffvraaar gramla» illlíarancaa »oa ». ua frrgii»».» • mal» ruaiwlta 
tal rntlillau aai grral, pvlaa gramla» vautai(iea oia «na» compra» o •>» 
tama da pfaf* Itxo. 

1 > Í » | I O B I IO da ma grande aUch, do camisa» imrtoftneaaa • llartltolot. 
bem como de onlroa fabricante», aormilu» * 
•c ia «amiaaa do mala, da algodàn. i t o »vda 
dado» rui todoa oa li^tdo»; oomplat» 
Bhna; aiiapenaorlos do aoda 

«raioai'. Unho. | u 0 da 
mola», mala de VCo qaali-

•orllmnnln d» enllarial.oa 
, „ "IrxlAo. Kiiarda ehnva», baniraUa 

arUgu» Ka|xMlaliila<la o u eaxovaaa para noivo 

p-rfa-
ou troa 

J. PATRÍCIO FERNANDES 
R u « - 1 5 d e ? N o v e m b r o ' 30 a 

S A O l - ^ U L O 
Jf. B. J)L 3 

a metro .,„ K . o ^ " ^ " ? , , , * ' 0 , ' " ° m * Tenda, 
f.iiates parUciilare» Tanibi. j ' « a a i i r « . .n^-nento» ,>ar.i 
do oM'lua vendo H «achinaa a todo. ^ ntcnailio. 

CASA BARCELLOS 
o r a p o r i o d e F a z e n d a s , Modas e A r m a r i n h o t r a * 

B a r a t i l h o , n o q u a l p r e t e n d e v e n d e 
s o r t i m e n t o p o r p r e ç o s i n ( i m a m e n t e b a r a t o s . o sen 

a o 
— - o -• « a v uvciwa d e i n a n -

g u i a r a r a g r a n d e B a r a t i l h o , n o c u a l p r e t e n d e v e n d e r t o d o 
c o l o s s a l s o r t i m e n t o p o r p r e ç o s i n t i m a m e n t e b a r a t o s . 

. a . i M £ ? " 2 ? / Ü I O r 1 ° ® t o d o s e r á v e n d i d o c o m visível d i f f c r e o ç a 
" - v x . ° . d 0 c w t 0 - e s U a d 0 t o d o » o s g e n e r o s e o m o s s e u s p r e ç o s m a r -

Commonica-se ao leitor que, cm e m q n a n t o e s t e e s t a b e l e c i -
m e n t o e s t i v e r rocedendo a o s e u extraordinário Baratilho d e Faien-
das, Modas e Armarinho, não dará amostras para íóra, por ser is-
so impossível devide á natural dssorganisoção era que a casa se acha, 
mesmo porquo o seu pessoal deiicientemante consegue atíeudor á 
numerosa freguezia que incessantemente alflue a est,e estabeleci-
mento, attrahida pelos preços surpreendentemente b e atos de to-
dos os seus artigos. 

R U A « U \ Z E I H ; A O V E M I I Í ^ ^ 1 1 

Jõ • 1... 

l l o í o r si a az 

CHAVES LEAL 
Honrado cora a confiança do 

illmo. sr. dr. .loão K, Itilieiro. quo 
resolveu liquidar a sua bem eonlio 
cida cnfca de finiseimos o lindos oli-
jectos de arte, feitos em bronze, e 
outros inetaes finos, hiscuit, marfim, 
faiance, todos jiroprios para ornatos 
de nulas, vendei os ú em euecessivo» 
leilões, que começarão na próxima 

Segunda- fe i ra, 2 3 de março 
ÁS 11 E ll'J IIOBAS . 

i l ' r u a F l o r i a " o P e i x o t o , 4 4 1 
(ANTIGA HUA DXBEITA) 

Vende se um da força de 3 cavai 

Ilon, em perfeito estado, ]ior preço 
modieo. SI—1... 

Una Florencio de Abreu, 45 

Traspassa-se ••• 
um negocio coui regular freguezia, 
á rua de São Bento, l>X (Café ; tem 
contracto da iusa toda. e muito van-
tajoso. 

Vendo-se sem activo nem passivo 
| ausento. 5 - 1 

v SABÃO RUSSO 
ü .1IIA V11. IIOMA KHNKXCIA 

1 ' I H P A I I U M r o » 
J A I I M E P R A O C O A 

A Pi- rada t"la rsm*t. Juntt 
H v ^ a e P u b l i n d a C o r t e 

luuiinivro» a.'testado» de nieilieoa 
ilintineto» o dr pesnoaf de Mito o 
eritorio uttmtint o precn>i»um o 
IÍAMÀO ItUriSO pa.V curai 

t/ueúnadura», It^ralgia», 
Uurtliro», Kerimontou. Warda», 

< hifTlh,, üngft. 
Dórcs rheumaties». Ideai tio cabeça, 

Eapinha», 1,/eirSçeu*, 
Pannos, Carpwr, 

Rrupç6o» cutai^aa, 
Jlordcilur»» do infecto» ^urtcaoso» 
precmvei» 
Privada de toda a can.iticida<le, nii. 
só aformor.*» e refresca a peite, r « a -
titnindo-lhe a almia o maciean )*r 
ilidas fazendo deaappareeer »s ra-
piiilia», cravos etc., como — nnada 
quotidiauamento — fortiflea a vista 
e cura as dõrcs o inlIammaçiVa d'o-
Ihos. 

Como água dentifricia. é superior 
a tndns atí liojo conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as genRivas, cura a» feridas, intlam-
Qecôai e dores de dentes 

O »AB^O 1IUHHO, quer usado 
como remedio, quer como a^nu de 
itoilette», <5 uma necessidade cm 
casa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o 8ABA0 
líCSSO <5 de uma utilidade imroeu -
sa; longe dos recursos médicos, 
esto preparado é do um proveito 
incalculável. Assíuí P nttcsta a go-
ueralidado dos srs. fa^0Uaw ro3. 

Encontra-to á venda na ili ,fl«^na 

Baruel & C. 

LEILÃO 
D e 

J U D I C I A L 
moveis, 
objectos 

louças 
para 

Moléstias <ln 
MORPHKA) 

|H'll0 

O dr. José Lourenço, espe 
cialista em afiecçôcs da pelle 
dá consultas das 12 ás 2 ho 
ras, á rua Conselheiro Furta 
do, n. 20. 

6 - 1 

Importantíssimo 

CELESTE IMPÉRIO 

CASA BE FAMÍLIA 
O leiloeiro 

A f f l M C I O S 
FÍTMAC ESPECIAE8 EM CORDA 
X L I N U O — D a .Tahú, Franca, Goyano 
e 8no Miguel, todos prar«ntidos pela 
sua boa qualidade. Vende-se em ca-
sa de Antonio Branco de Miranda, 
largo do Piques, 2 d.t. e qn. 12 10 

N. Ba- No dia do primeiro leilão 
segunda feira, sahirá deta 

lhado annuneio de tudo o que deve 
rá ser vendido. 

Pelo acento de leilões " 
Chaves Leal 

T Y P O G R A P H I A ^ t T ^ 
tada ; para informações no es 
criptorio dosta folha, das 11 

4 da tardo. 
Preço, 6:500$000, á dinheiro 

rua 
Di 

i t t t ^ t t * t * É S ± i i m j a 
a Dr . f cd i i a rdo -
3 do M a g a l h ã e s ~ 
M Da Academia N. de Medi-)» 
jjeina, especialista em moles-jj 
JJtins do estomago e nervosas,|J 
• dá consultas das 12 ás 2, áfr 
•'rna do Rosário, n. 14 H 
fl Jtorada: rua Conselheiro' 
5Fumado, n. 20. 
jj Applicações do electrici j? 
Jdaíle e tratamento especial-
- dns affecçõeB í ' 

3 

pulmonares. 
fÇ 

1 0 - 1 

Ilom-ii «o mérito 
f 

Kl KBA ASSIM 
Tosse e febre não ileixaysníi dor-

mir a exma. esposa do s r ^ r . Pedro 
Ferreira Vianna; enron-se com o 
Alcatrão e Jatahy, d« Honorio do 
Prado. 

lODINâ 

Importantíssimo 
L E I L Ã O 

De magníficos terrenos 
NO 

BAIRRO DE SANT'ANNA 
AMANHÃ 

Sexta-feira, 25 úe Março 
(DIA r icniAix» 

PRINCIPIANDO AO MEIO DIA 
O leiloeiro 

CHAVES LEAL 
(Com escriptorio á rua Moreira César 

ii. 55 li, sobrado, mitiga S. Bento) 
Devidamente auetorisado, vendorá 

em franco leilão lindos loteu do 
magníficos terrenos, fitos na 

Rua do Arcial 
do saudavcl o futuroso 
RAIRRO DE SANTANNA 
planos, 8CCCOS e já promptos para 
receber edificação e nus frentes dos 
qnaes passam a linha de bonds do 
HanfAnna o nos fundo» o tramivay 
da Cantareira. 

Estes magnificos terrenos estão 
na parte mais povoada do bairro o 
serão vendidos ao melhor lance 
offertado na 

NA SEXTA-FEIRA 25 DE MARÇO 
(ma FBafADO) 

A o m e i o - d i a 

A'rua do A rei al 
Bairro de Sanfanna 

:g 

Vinho Cassalho 
(Noz de kolo, quina, coca e cálcio) 
Anemia, doenças do estomago. 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se 'no largo da Hé, 2 -BA 

RCEL A C. (até 31- 5 

I 

O melhor 
dentes. 

Deposito: 
Vende se em 
Vidro, 1$000. 

remedio para dór de I 

Pharmacia do Castor. Rosário, 

Onde estiver collocada nma ban-
deira vermelha. 

N. II. — No dia do leilão sahirá ' d® 5 diaB~ 
ás 11 o meia horas, do Largo do ! 

nm band especial, para 
todas as oharmacias. . conduzir os srs. pretendentes 

í a - i 

| De uma exccllentc clincarii, lotos e 
de lindos terrenos, sitos no iipru 
zlvcl 

Bairro das Perdizes 
A m a i a r x E t 

Sexta-feira, 25 do corrente 
' D I A Í E B I A D O ) 

A's 4 horas da tarde 
O LKII.OKIltO 

CHAVES LEAL 
Com escriptorio á rua M- rcira Cesa 

.V5 11, aritifia de S. Bento 
Munido de aitctorisação do 

pro|,rietario, exporá á venda enijlfj 
publico e franco leilão : 

Uma excellent.) chácara sita á, 
r . H A D A V I S T A A I . E O U F , d o n d e d e s 
cortina se bellissimo panorama, jlk| 
tendo a casa oito comniodos ma-
gníficos, o o terreno, grande ]ÍO 
mar, contendo videiras do varias 
especios, porção de arvores frn 
ctiferas, todas dando já fruetos, 
moilindo 30 metroa de frente por (y 
00 do fundo. 

Venderá mais : 
Lindos lotes de magníficos torro 

nos, sitos na 

Rua do Monte Alegre 
altos, seccos o promptos para rece-
ber já edificação. 

Optima opportunidade, esta 
qne agora so ofierece para quem 

Í desejar possuir, em optimas con-
dições, uma excellente chácara 

H on UM magnífico terreno, cm nm 
" irro reconhecidamente salnl ro 

•m ponto alto, donde gnsa se 
'.issima vista e onde respira-
nm ar puríssimo. 

H U D No dia do leilão, 
l i a D i partirá ás 3 o meia 

W horas da tarde, do largo do Ro. 
sario, um bond especial para con-
duzir os srs. pretendontos. 

Condições de v e n d a : 
O comprador garantirá o sen lan-

ce com nm signal de 20 "p, o de-
verá assignar a escriptura 110 prazo 

jilfredo C. Pereira 
Com a l v a r á l i rmado pelo 

mer i t i s s imo j u i z de d i r e i t o da 
1." v a r a e o n i m e r t i a l . e \ m o . s r . 
d r . J o ã o Thomaz de Mello Alves, 
a r e q u e r i m e n t o de Te ixe i ra & 
Coiniianliia. na e x e e u e à o de 
sentença (|iie move a o d r . Ma-
noel -losé F e r r e i r a I V i i i i a . ven-
d e r á a o c o r r e r do m a r t e l l o . a o 
m a i o r l a m e ol i f ido 

d . 

FAZENDA DS CAFÉ' 
UM proprietário de prédios nes 

ta cidado perrnuta-os por nma fa 
zenda no Oéste. 

Trata-se á rua de Bio Bento, 30, 
sobrado. i—l... 

p. c. de signal no acto da 20 
rematoçâo o escriptura passada den-
tro do prazo de cinco dias. 

Pelo agente de leilões 3—2 

CHAVES LEAL 

S e x t a - f e i r a , 2 5 
(Dia feriado) 

ÁS 4 HORAS DA TARDE 
NO BAIRRO DAS PERDIZES 

onde estiver hasteada a bandeira 
do 

A g e n t e d e l e i l õ e s 

CHA VEt> LEAL 

Quinta - f e i r a Qnin la - f f l i ra 
2 4 i>i: MARÇO 

A's 11 o meia horas 

RUA SANTA TIIEREZA, 4-A 
A C a S t a ? « M o , j i l i o auí11'iaea, 

a tapete, quadros, 
jarros o enfeites, étagéro pi dra mar 
moro, guHrdii louça, mesa do jan-
tar, louças camas pura casado., ili 
tüH para solteiro, ditas com balaus-
tro para criauça, creados mudos com 
pedra m irmoro, escrivaninha, cadei-
ras anstriaca», uuilla parn viagem, 
guardavestidosj de desarmar, ca-
deira estofada, á phantasiu, cabiiles, 
cojios, cálices, garrafa para vinho, 
bules, asaucareiro ilo agatlie, bate 
ria do co/.inha o muitos mais olijo 
tos que, estarão patentes ao leilão 
juilieial para sereui vendidos ao cor-
rer do martfllo. 

H O J E 
Quinta-feira Quinta-feira 

24 DE MARÇO 
AS I I E M F I A HORAS 

Rua áe Santa Thereza, n. 4-A 
Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

^ aHrmnilostoissoi 
OPNODÍ>PR!II SÜÓNBJJPS? 

& moD sopRiir»3aj oçs 'Bnjop " 
i -oo inon cu{iidjotn 'ofdo mos 

'eiozDjeo ep a o-jiad op víoiÊ mi ss ê 
[VZN3niJNI-wm- J?a i lH0N0a8 : 

Padre José M. Nunes Garcia 
MISSA DE REQUIEM 

Para sólos e córos com acompa 
phamento de orchostra. Reduzida 
nara orgam ou harmonium por Al-
berto Nepoinuceno. 

Acha se á venda cm caca dos ed 
ores. 3.» o sab. 30—26 

E. BEVJLACQIA & C. 

IRMÃOS RAIIAZZ0TTI 
DE MILÃO 

O AMARO FEL3INA RA.MAZZO'XTr, ()uo tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas nuas oicollen 
tes qualidades, é rocomniondado aos quo soQrom do 
estomago e de difticil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito rccommenda-
do como a bebida mais goBtosa ao paladar e mais indica-
da como aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
D O M I N G O S DEL MUGNAiO> 

- Rua S. João, 40 
S Ã O P A U L O 

Tres medicamentos para cura radical 
O B E S I D A D E que produz a degenerescencia gordurosa do fígado e co-

ração, e conseqüente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
medio anti obeso de Camargo. 

L E U C O B B H É A — ãôres brancas qr.e produz anemia, inflaznraaçta do 
ovarios e moléstias nervosas- cambatc-se facilmente com o uso do Beme 
dio anli leueorrhHco de Camargo. 

G O K O R U H Í A — cura se em poncos dias com o nso do Remedio anti go 
rrheieo de Camargo, 

Estas 'remedios vende se oa» Drogarias e Pharmaeiaa de K Panlo • 
o Rio de Janeiro ...100 63. 



' • o l a r l a i i 
ák 

Bilha, 
• ! • • ! , Ntufhw, raaftq atuiu 

a MlnH m t o U i à» «Hk«. 

Lf. IINESII SIM 
R N « I m Q u M M f t M , » » o 

KMI-OKJO OIHUIrtEh 
Unia > d* VaeuUtla nnata 

«apitai, rMuiuMuiU w ia «aaallaa 
UmIbw família». um. ar«o«lauk<a a 
« M i m i i l w M «ata «iWMiad* lari 
•ha. I|«a * fabricada por am pru 
(MM aapauial, *4o aajaita ao nucl 
w» aaUdo Aa uiolho o |K»r Uao «nu 

Iaa»<> • da lutm* oouaorvaçAo. 
ISj-4 

i i iTfpiKi i i T i u r m i 
^l/fi jf ^lifl Dêntifnctt 

. i . -nl . U, rai I» mikl». P U n 
éc- m on.i.ns f i n r u w. mu o 

Jornaes musicaea 
A Munira paru todos, H. Panlo. 
Amphion, Liabfta. 
Uatttn Musicalo de Mi latiu 
Revista Musicalo Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

drea. 
Le Mcneatre», Parii. 

& BENTO, 14—A. 
S.a • B.« 80 -18 

M O T B I 8 

aaT«|>ataa pai» ctlAo, aala • aorra 
dana 

Uwtáaaa. •otMaadoa, oupalaa. H | » 
•ti.-. aa| alhoa, aulrbAaa o Miroa 
v i t u m | ata adorno ua aaaa. 

Prvfoa b o I I i w . 
M U T H O M C T 

lü— u u i u os a. M i H I 
H PADIiO • 

J o s é J o a q u i m ó m E l r a 

o x 
O AnVOOAIM) 

• o aol.luiTAiwa 

• f I 
_ I» 
8 0 - i » jj(| 

x****«> 

P a . q o y a r d I 
! F a l ' u C a É t i a s ( . P u B | 

PAPEL deimpres- L U N I O N 
1 1 1 1 1 1 • • J M j > m a í m i i i ip i r t i i t i C M f i i l i t i I t i k i i i d l t i | i r i i c n t r i f f s f C 
3 t t U « — V U l l U t ) " S v K H ' r A m n L H O I D A E M 1 8 3 8 

J d r . 
IY « 

F i r imt i d i C i i i i g i l v i i i r 
Tem «eu aacriptorio á rua 

Direita, 8 

nesta oficina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

- r 

DR. 
Bernardo 

M a g a l h ã e s 
Ilesidencia, rua doa Quaya 

|naics, D. 120. 
r n r i n l ^ r i n n u P i r r i f n< 

n. 2784 d* 4 
B é d e e m P a r i a : B U 1 B I L A B A I 0 U E , 

a i * "HUI, rewria a *«nuHia. i |wu milhar. 4r Ir». 
AuotohMiU a funecionar n o H'»all p«.r d . c u l o n. 

d* J r» . r> d» IHOH 
M * * C o m p a n h i a a o o « i t a M « u r o a a 

p r ê m i o s a « m a l a rmm—wl» a a b r a p r a d é o a , 
« • I a , f a b r i c a s a m a r c a d o r i a i 

A G E N T E S E M 8. P A U L O : 

Charles Htt & C. 
L i b e r o 

OAIXA IM> OOKHEIO V10 

Na proaante eitaçto da trrvv» 
idaa otfet-ooata ot «rua «enlço» 
para conutruoçAec de piraraioa 
doa melhorai aystemaa, como tam-
bém ti M apparelhoa electro ta 
chinicoapara examinar o bom fun« 
«lonamonto doa maamoa. 

Erhart k Comp. 
JTT A n A DÁl TTtllffl a a o 

BÓA VIBTA, 18 
(MU, 

m m ® 

t g f i H t B > H l B l g g l B * B B » 

Serraria Americana 
- . | - - — — . 

FUNDADA EM 1 8 8 0 
Premiada na exposição do CUCAM 

Maiorea e melhoraa dapoaitoa de madairaa em HAo Panlo , 
Tem repntaçto Urinada como a toai» prompla em aaua aerriço« 
a pontual DO anmprimentn da aeu compromiaan. d 

P M ç a * M M « o m p a t a n o i a 

46 e 48, rua Duque de Caxias-8,Alameda dos ladradas | 
E d u a r d o B . K n e e s e 

até 31 r 

K B H a W M B I M g l M i S 

Bibliotheca do ensino intuitivo 
C O M P R E H E N D E h O A 

Economia política - »• -
Eminente professor w j n W. STANLEY JÈfMS 

V e r s ã o d a I . " e d l e â o l a g l o s a p o l o p r a f o e e o r 

K . V I L L A - U m s 

U m Ritido v o l u m e d c 1 9 8 p a c i n a t . 2 S 0 Q 0 
. y prolaaaor da aaonomia |«l iuea T . e.oula UaieT 

"" ••»•"» «« t a d i r i j a w 
O d latina to proíeaaor da aaonomia |»liuea Oã aMtoia |« 

dr. Jo.<> Airuatiako doa lUia. dU o a. g«iBU numa carta «)»• 

" T A T d Õ ^ O M e«ono«iaaa aaaiaadaa paio prolaa-r da l ) a i » . r . , l ^ 
da liondrae «üo aa maia aaaa, a i»r Uao aonaidero o a. u trabalha 

1 e W a a prolalariaa. qa» aaata lirrínho po.lam apr. u0.r 
« - . . . . • — •—— - 1 - - • pratica manta »« notaaa e aaaaa protelaria», «jae ne>w i — "t" 

M ao^ftaa d . aaonomia |«Utica. da .,oa U»to prroiaa» para a p 
da vida. 

O . aditoraa lembram im,uí aor^nento o . »olamea ia 
d aaaa utiliaaima MWiotbera 
- t 

\ rol ( i e - f r ^ p M . 1 . . . < 
II . do m«amo aa . w 

a umi^iiiia I»ĥiv»I» > » , 
_ 1 'KIMtlIUH NCM.dEH 

. _ - . . - opr A. Oaákif 

norament" oa rolumea )á 

aobra aa aeianaia». |h,í Tk. 

III . t.|r.moaiU, por N. Look>«'. 
i r » « klmlra, por H E Bonooa 

í'fct»»ra, por Balfonr B t a « a t 
• rw Hooker 

PROFESSOR 
Enainando allemio, francer, ari 

thmvtlcn, pcogrnpUia, hiktoria, dc-
senho e todas ns materias elemon 
larrs e maia acirnciaa, dceoja dar 
liçõea cm eosan partirularce, 

«ITIMAS BKKF.nlM IAR. OÜCltiUISob 
N. E. lt. Caixa correio, n. 4IH São 
l-aulo. 10—2 

p i n h o s C i i do Rio Grande 
as qualidades 0 dimensões. dem por atcaado, a preços reduzidos. 

d o ?":?•;._ <"9". 6".B", 8".8", 9".9", |0".I0"„ 12-19 A 

16".1B", 4".I2", C".I2" 8 -8. 12 

H O T E L 

1 5 d e N o v e m b r o 
Vbndo ne onto liem niontiulo ph-

talielecimento, nmito bem inobilia- j 
do o bom afroRiie/.ado, tudo rm liôaa 
condiçõoB, fl Hubur: n casa tem cou-
tracto o o aluguel é muito barato; 
He» em frente úh e«Uiv'õen do Norte 
e Uraz. 

O motivo ilu veinlu É um don HO-
ciou querur retirar ne paru u Euro-
pa, pura tratar de HUU naúdu. 

Quem pretender dirija-i») ao meu 
mo hotel, « rua do Uraz, n. 173. 

10—9 i 

w r w r m M c MkiAuatMciA | 

DENTISTA 
PÍALO AMEP.ICANO 

Dr.J.Heitor D"Entanto 
Extraccão de dentoa, >em 
dòr. Obturiivio e eoUoca-
çjo de deiit» s pele nyslrma 
mais novo até hojo conhe-
cido. Preços mmiicoit. La-
deira da H. Jo&o, n. 5, das 8 
ás 4. 

t «x^iaixl» 

A o p u b l i c o 
Thcrcza Maslriani, recem clioga-

da <l t Itália, i>rocura seu marido 
liapliaul Vacine, o uo mesmo tem-
po, pedo, por especial obséquio, a 
•lunínuer possua (|*te saiba o sou 
paradeiro, dar informações no Par.v 
(olaria da Companhia P«ulUta\ 

Ü - 3 

rezina 
13".13", 14".U",15".16" 
9 .111" 

sueco vermelho de 3",9" até 18 pós 
» branco » 3".9" > 18 > 

spruoo » > 3".9" > üü » 

ven-

(até 27 

Rua 25 de Março, 29 

v i j M a á f r à / p ò f t . D. Hooker 

P r e ç o s d e c a d a v o l u m e , 3 $ G O O 
A' VKM»A JI4 

LIVRARIA LAMMERT & COMP. 
2 5 , - K u a d o € o m m e r < ' i o , — • 

S A O F » A U L O 

g PASTILHAS 
DE 

(«I IACO COMPOSTO 

> m 

IÍIS 

SCHAUMANN i MEISSNER 
Eapeciflco contra a inflammaçllo dagurganW íangina, WingyU, 

DENTINA 
Excellentc remédio contra aa dôrea de deuW. 

X renda em toiíai ál drngnrin» e h/u filiar ! 
28-2G 

e todos os materiaes para construo 
çào. 

Domingos Joaquim da Silva & C. 
ENDEREÇO TELEGRÂPHICO "DOVs" 

r i o i d e : j a n e i r o 

( • X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ 

• 
X 
s 
K 

LEITE CONDENSADO ÜESTLE 
o m o m c^ rn i 

| A U I - M » - A U U . I I MIIUPbiraKlu.UNFIRLU.I<T«»nuitm.iui<<ILL. .PM ATiCAa* I in. • « • «o Par«-ReyaJ, P A R I B .1 

Polvilio antiseptico de daquilão 
B I 

A PHOSPHAT IKA 6 o alimento o 
^ mait nroprio • 

tcPoinmenJodo para as criancns dc seiá a sete mezes sobretudo no MO 
mepto do ilesiiiumar o durante o ne ido d:) crescimento. 

- P í I O S P H A T I N A F A u I K l l E S rucüita « rfen^lío, cpsepura 
n boa formação dos > .-mis, i'i.;if"'e •• i p.-i.i os doleilos de rresciin' nto. 

A P H Ò R P R A T I N A ' A L I ! " 'ÍSS impede'Cgunlnicnte a diar-
rhça tiio frequenle : M criou as. 

P A R I S — 6 , v í í i i r : X I C Í O J M , e ~ — P A R 13 
' ;m todas as 1-hb.rmaeias, f a r i a s 9 prin.-ipiís Cas:..i de Ir.iportaç\o 

•awrü uwwwmí w ' •*» w r ^ m w + r m -.v 
__ THEÀTRO APOLLO 

Kniprcsu M. Bidlestcros 

de ooeretas, dramas e revistas 
O i m ^ ç a o t l e m ú l I C I R A D E V A S C O N C E L L O S 

v-uto denta compunlUa a fi stejada ar triz 
X ^ U I J S A I . B O ] X r A 1 1 I í O 

H O J E 21 m r n í m m H O J E 
C O I , O S S A I , S T J C C B S S O ! 

r a i i i i i a d a s r e v i s t a s ! ! 
L U X O / E D E S L U M B R A M E N T O ! 

1'ritTinmi representação dagraado e egpoetiicnlosa roviata comico l.yri 
Coplr-ntastina, em 4 ectes o l!l qnndron, o grande KUCCPBSO 'Ia capital 
fede.M'AJprti'jda ilo evoluções, marchas. Imilados, transformaçôiis, 4 deu 
luibbrr.t?';«siuiu3 npotlieoBCS, original de Slorelru ile VusconcelloH 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS k 
as escoriações, as assadnras dos pés, em consequencia do suor W 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affecçõos da pel- f " 
lo, que pelo. seu uso se torna macia rosistonte. 

A' VKNDA RM TODAS AS PHAKMACIAS E DROOABIAS A 
5.» e dom. ( I 

FORSUtfCIDA B R A S I L E I R O 
Psiv • 'c/iii i pelo governo ''o« Ktlndot- TJniio* do Brasil 

MACHINA E X T I N C T O R A 

da formiga saúva 
O mais simples e pratioo de lo 

dos os inventos desta natureza. 
UH.1..I.M gMualini A ex-

tineç^o completa dos formiguei-
ros, como comjirovam os ttttesta-
dos dus cumarus municipaes desta 
capital, do varias do Estado de 
Minas o da capital federal. 

I''ornecem-se e remettem se pelo 
correio prospectos com todas as 
indicações precisus & sua upplica-
ç5o. 

Umicos agentes neste Estado 

GUERRA & COMP. 

E I V ? T 0 D ' A S B 0 A S R E L 0 J 0 A R I A S 
EXISTEM EM OURO l PRATA. NlKEL £ AÇO. 

QUEIJOS E DOCES 
.Sobremesa completa, vende »«»| 

por atacado o n varejo na casa flr. 
í ostu. rnc Brigadeiro T o -, 

luas, n. 2. ÍT^r í 

A 

MÉRE DE CHAN fiL.LY | 

30-30 Una José Bonifácio, 41—8. 1 * 4 1 1 . 0 

e i | i r «aumente para cata revista pnloa populares compositores 
Çapita„i,ManoolI 'asa«, L u z Moreira! Numa 

e l'rauoiacu ijouzaga; 

4 8 N Ú M E R O S B E M U S I C A 
oscriptu ' 
< 'avallier , —, , 
Vfinipilio. .U Írt-An flama, Mfnelli, IjUÍzu Lconurdt 
(rejlion do • 'nrlos Clomes o Warney. 

© R A 0 S D E S R A I L A i C O S 
Rceuur /<„« novos e doalniiibrantea dos notav úa aoenogrnpboH (ioliva, 

<'anuncie i Frederico ile 1 Jarros, Oanellas, Camóoa o Aiíonso Salva. 
I) giiu* roniui rompletumente novo o do maio- lnxo o rirjiieza foi 

todo c.. if„.-ciouado ospeemlmonto para esta peçn. Machinismoa dos pri-
meiros A«i-|iinisl»s dos theatroH do Ilra.nl, srs. A OIIOHO Br»;ta O Domin-
«os G. s a l v e s . Mise-en-Hccne dc Mareirn ile \ as„.i*elloa. 

' I mnreza c l i ina a attençao do illustrado pnblico para a revista 
t l l ' o i . nsidewd» T"'r toda a imprensa da cup.tnl federal e i 'cs Es-

d s t ia Brvistaorlilnnl e fóra -los moldcadas snas «mgenrrt».— ' 

^ Ã^HAIMH Ü Ã S AGUAS M I M E R A E 8 
Únicos depositários 

i O P E S & C . 
i R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 f l - S . P a u l o 

TELEPHONE, N. 103 
l 

® KtJiibai S: 0»n tu EtmsicSet 

Urigüento encarnado Méré | 
^ CUIIA IUPIDA t r.miA nos 
•j Cox̂ n-ncntos - D«'vlos - Esforço*- Alifafes fi 
« Tumores na* p*rnas - Tumt/acçôes tí* 
"1 Sobiecurvds - dobrec»i:oac - Esparavões 

P. MtRÊ, cm Orlêant iFrme^ ^ 
K'ii S. PaulJ : DARUEL Sr (?*), 

G" il* l».ii'_':i< r.fi* t>ruiri|i;ip* •i*ntni:i.i-
' í» *r v v -í* ^ v v v í* •? 'i- ' ̂  •l* 

T o j i í c o , Anti-febril e Aperitivo 

f, Ttjcoii jccidu a c ç ^ ^ ^ W ^ ^ a -

LA VELOCE 
| N A V I G A Z I O M t M A I IA 

o VAPOB 

R i o d e J a n e i r a 
Partirá do tiantos no dia I du 

abril, para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

Tocando Itio, Bahia c Pcrnanilm 
co, este vajior entra no porto de 
Recife. 

O VAPCB 

1V0RD-AMERHA 
Partirá do Bio de Janeiio nu òà 

6 dc abril directamente para 

MOHTEyfDÉO E BüEKOS-AIRES 
Este vapor poaêue ezaelientes n 

marotos aistlnatoa, de 1.* e <lu 
se e coirarotes espeaiaeu para f«ai. 
liaa. 

3.a «lasse, para Oenova e Nubles 
frs. 100 

Na agonaia Tendem se bilbütiM «a-
mnlativos para aa prinfipaes ciiludea 
da Enropa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece «ondutçlo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendom-se passagens para as pri* 
«ipaes cidades da Itália emuis eu|» 
taes européas. 

BILHETES DX CHAMADA—Os UgCD 
tes da companhia «La Veloce. ven -
dem passagens de 3.* «lasse, de ()e 
nova ou Nápoles, para Pernaml'uoo„ 
Bahia, Yictoria, Rio do Janeiro ei 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Vekno» 
decidido quo do mez de ontnhro ps.' 
em deante, além dos seus paqnetea 
da linha do Brasil, tocarêo no Rio-
de Janeiro, tanto na ido do Oeiovn 
ao Rio do Prato, como n» volta do 
Rio do Prato a Gênova, oa scui 

sono 

D E U I O T R I I Í açuu E p^Hta ilontifrr 
cu íippruvadiiM pela» Iimpe-itorinR 
rlí» Uy^ieno, g«ral Ho IJIUHII O «lt-» 

Paulo; limpHiu OH (IOIIIOH O forti-
üc aam ^ongiva. até 24 

Deposito—ladeira de 8. .Toào U 

T 

uc moícsiia* gravei, para rerígoramento das 
/« • f j í , etc. eto. e;c. 

Vmlio lodo-íannico 
(Phosphato glycerinado) 

I)o l^harmaceutico C r a n a i l o 
Este pr» parado, pelas substancias do ijiio é composto, constituo um 

importante agente therapeutico o do valior 10 auxilio para o efiicuz trata-
mento dns aff.icções cardíacas, rhoumaticfi, asmatbica, bronchiaes o res-
piratórias, o cachi xvas, onf;orgitamento dus glândulas, gotta, eto., etc. 

Para adulto», mu cálice &h principal is .refeições, u para as crianças rm colher das do sopa. 

Xarepe Anli-]alarrhal. Cardus Benediclus 
1)0 phnrmoccut ico G R A N V 1 J O 

Ejeellnnto medicação tônica, diap'ioretica o exoectorante, therapeu tica in lispeusavel para o ,;rotamonto, 3U1 todas as 1 1 
autiirii î. 1 

do camerini distineti p •imeir i o ao 
gunda classes, do ido o volti, «um 
abatimento do vinte por • ettl o, «om 
o prazo de am anno 

Para frete, passagens e mai, i infoí 
| maçfies «om o« agentes. 

S C H I M D T & V v O S ' , r 

JUua do CommercúJ, 
8 Tanlo 

| riCHrMniT A TBOST.—Santos Iín* 
de tíanto Antonio 

30 

Pr 

íf \ v o 

•PBEÇOR: Frizas r camarotes, üô$000, cadeiras de 1», õi()HO 
de. 3$(J00; geral, 1$500. 

' ' Depois do espeotaculo haverá bonds para todas aa linhas 
íad^ira 

Sem reclame nem especulação 
C A S A D E P E N H O R E S D E E M U J O W O R M S à C O M P . 

A . W O R M S — £ u c c e s s o r 
RUA CAIXA D'AGUA, N. I-D 

Uma dos mais antigas e conhecidas por sna roputaçSo e honestidade 
oflereco garantias, tendo grandes capitães disponíveis para quom precisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

I)o hojo cm deante, abro uma BEQÜNDA HERIE de empnrttimoii 
aoblpenhor, de quaesqocr objectosquo representem valor. 

Os juros da UEdUMDA HÉIUE se pagam do seguinte 'modo: 

íir.F. íibipiçá 

Jpara 
antiga J u rocente, rouqnidiio, inlfo^ u ^ & o ã â 
toriíts10' ' c u t u r r 1 ' 0 P-dtnouar 

««. i i » ""«rapeu' 
as edades, da bronchite 

outras J s . Z T » ; r ü . r'l'Pressáo • uDeçoes das vias respira 

De 4:000$ para «ima a 
De 3:1100$ « < € . , 
Do 1000$ « « « . . . 

Transacçõea maiores de Ü0:000$, 1 1|2. 
pagam os joros que se convencionarem. 

TÜDO GARANTIDO 

2 "Io 
3 "Io 

. . . * °Io 
Ua emprestimoc pequenos 

Ex-interno o mudieo do lios 
pltaes (ile 1882-91) 

Cliniai medica e du preferen-
cia moléstias dos apparnlhos 
digtslivoa o repiratorios, do 

satiguo o febres. 
Residenoio : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultorio : rua de B. Ben-

. .to, 26—A (de 1 ás 3) m. ^ 

Negocio á venda 
NO 

I N T E R I O R 
Vende se, em Boa-Esperança, mu-

nicípio de Araraqnara, um negocio 
do sâccos, molhados e fazendas; 
tem pouco capital e é muito bom 
afreguezado. 
— Vende se on aluga-se tombem a 
casa, com bons eommodos para fa-
milia, quintal bem plantado o pis to 
para animaes. 

O motivo da venda nõo desrigra 
dará ao comprador. 

t'ara informações, com João Te. 
gámi—Bóa Esperança. 16—õ.-

\ ' 'W&ii ii i. . f . 

-1"" caim. 

"""«««n uo cna. 

V I N H O Q 
Do pharmàkentino ORANADO 

Compos.o com o melhor vinlít; 
Çâo a ° a a

r t « L a S a e ^ n U r i o escrupulosa otten 
poderoso tonico o e s t i m , , C t c ° ; ^ t ^ 8 ' ' c o n«tituiDdo por i l , n„ 
«« , pelo sna exacta p r e p a r a ^ c 1 ^ 
oa casos ouo os srs . r u I n o J a de princinin. , .'J1JfeL'ne-oa casos que 

Toma-nu 
, —^—v.uugene 

ocu e nques o d e principios anti-febris, em os srs. clínicos reclamarem um enérgico tonico e anti-febril nm calico ás refeições. 

G r a n a d o & C . 
Pliariiiueeuticos e drogli is tas 

12, RUA PRIMEIRO DE MARQb 
' ^ |HO DE JANKIRO \ 

Depositários:' 

PA(;JF1C HTEAM 

Navigafion Company 
O PAQU 

Orellana: 

i i 

O PAQUETR INOI.EZ 
esperado do Sul no 
dia 21" du jl>»H'°i 8» 

BAHIA W r í P " r U 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

VIGO 
LA PALLICE 

. E LIVEIiI '00Ii 
aepois da indispensável demora. 

Leva pasageiros de primeira, sfl-
ennda e terceira classe, 

o P A Q U K T R riroLíj! 
esperado da Euro-

pa no dia 30 de março 

m o n m v i d é o h i r á p a r a 

PÜNTA ARENAS 
deno!» a , E VALPARAISO depoi» da indispensável demora 
da nÜh P ? ^ n e t e 'ecebe passageiro» 
se ' " " V ^ n d a e terceir? cias-
«e para o Rio da Prata 

Vinho de mesa, fornecido grati» 
n . d e as clisses. 

J í i r ^ ^ d e s t a ''nlxa a4o iUu 
•ninados a lua electrica. 

Paaaagens e encommendas e 
outras informações eom os ogen ' " ; 

« 

Orcaira 

WILSON, SONS è n 
B u a R c 

— \ V» 


